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Na atualidade, desenvolver competências no domínio da oralidade, da leitura e 
compreensão, da escrita e das suas técnicas, é fundamental para o exercício efetivo da 
cidadania dos nossos jovens, bem como a sua formação curricular. 
As práticas letivas legisladas têm sido alvo de uma durabilidade reduzida e, por 
conseguinte, não tem sido possível constatar o seu efetivo resultado prático.  
Fugindo a atividades rotineiras, foi desenvolvido este estudo com o objetivo de 
testar até que ponto a transversalidade dos saberes no Ensino Básico é favorável, 
relativamente à eficácia da aquisição de conhecimentos pelos alunos e à sua própria 
motivação. No sistema de ensino atual, centrado no desenvolvimento de 
competências e na gestão flexível do currículo, referir a transversalidade do Português 
associado ao incremento dos vários domínios em interação com as restantes 
disciplinas do currículo, é condição essencial para associar-se ao sucesso das 
aprendizagens. 
Neste sentido, este trabalho apresenta uma análise das características da 
sociedade atual e dos desafios que a mesma lança à escola, bem como as linhas 
orientadoras da atual conceção de Educação. A partir de uma turma do 5º ano do 2º 
ciclo do Ensino Básico, operacionalizam-se conteúdos da área curricular de História e 
Português em simultâneo, com o objetivo de desenvolver competências mais 
especificamente desta última área disciplinar, não menosprezando a outra, bem como 
as competências gerais de ciclo. Escolheram-se diversos géneros textuais de natureza 
histórica remontando a diferentes épocas abordadas na disciplina de História, 
contextualizando-se em paralelo na disciplina de Português. Esta metodologia teve 
como propósito desenvolver conteúdos de leitura, oralidade, compreensão, escrita e 
gramática, de modo a que aos alunos fosse facultado a possibilidade de exercitar a 
língua, e, ao mesmo tempo, levá-los a concluir por eles próprios, que quaisquer que 
sejam as áreas do saber, estas acabam por proporcionar ao ser humano ferramentas 
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 At present, developing skills in speaking, reading and writing comprehension, 
and its techniques is essential for the effective exercise of citizenship of our young 
people, as well as their training curriculum.  
The legislated practices have a reduced durability so, it is impossible to verify 
the effectiveness of their practical results. 
This study was developed with the aim of testing the extent to which cross-
cutting knowledge in Basic Education is favourable, regarding the effectiveness of the 
acquisition of knowledge by students and their own motivation during this study, 
escaping from routine activities. In today's education system focused on developing 
skills and flexible management of the curriculum, the Portuguese transversality in joint 
with other subjects of the curriculum is a prerequisite to get a successful learning.    
This work presents an analysis of the characteristics of the contemporary 
society and the challenges that it throws at school as well as the guidelines of the 
current design of Education. With a 5th year class of the 2nd cycle of the basic 
education, were operationalized contents from the curricular area of History and 
Portuguese simultaneously, with the goal of developing skills more specifically the 
latter subject area, not disparaging the other subjects, as well as the general skills of 
the cycle.  
There were chosen several textual genres of historical nature reassembling to 
different   eras    addressed in the subject of history contextualizing them in parallel 
with the subject of Portuguese. This methodology aimed to develop the skills of 
reading, speaking, listening, writing and the use of grammar,  to allow the students the 
opportunity to exercise the tongue and at the same time to conclude by themselves 
that whatever areas of knowledge they learn, these eventually allow human beings 
useful tools in their relationship with themselves and with their surroundings. 
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“Uma Língua é o lugar comum donde se vê o Mundo e em que se 
traçam os limites do nosso pensar e do nosso sentir:  Da minha Língua 
vê-se o mar. Da minha Língua ouve-se o seu rumor, como da de 
outros se ouvirá o da floresta ou do deserto.” (Ferreira, 1998: 83) 
 
 É objetivo da escola proporcionar um ensino que vise a qualidade. Para tal, 
revela-se pertinente que haja uma familiarização estreita entre o espaço escolar e as 
características dos alunos.  
 Sendo na família que as crianças se começam a socializar,  é contudo na escola 
que a língua, como veículo de comunicação, se expande, através do recurso a padrões 
de comunicação diversificados, com grau de complexidade crescente. 
 Na verdade, a escola deve proporcionar um espaço educativo estimulante, pois 
é lá que a criança desenvolve um lato conjunto de competências comunicativas. Criar 
um ambiente propício à aquisição dos conhecimentos da língua torna-se assim 
fundamental uma vez que existe um período de tempo limitado para o fazer. 
 Desempenhando a aprendizagem da leitura e da escrita um meio para a 
aquisição de outras competências transversais, deve ser desde cedo trabalhada e 
estruturada por todas as áreas curriculares e em especial pelo Português, de forma a 
proporcionar envolvência em todos os intervenientes diretos. Alunos que revelam 
dificuldades de aprendizagem nos domínios da leitura e da escrita mostram 
igualmente mais lacunas de aquisição de conhecimentos noutras áreas de 
aprendizagem.  
 A disciplina de Português assume a função de ligação entre as várias áreas do 
saber, representando uma construção interdisciplinar, conforme o conceito de 
Fazenda (2002), que refere ser um ato de reciprocidade de saberes entre disciplinas. 
Por isso mesmo, é uma área curricular de acentuada relevância na formação do 
indivíduo no seu todo. 
 À escola, além de ensinar, compete igualmente preparar os jovens para um 
papel ativo na sociedade  e proporcionar formas de promover a motivação para que os 
alunos valorizem as competências educativas e se consciencializem que as mesmas 
podem ser propulsoras de um futuro melhor para eles, sendo o domínio da língua, o 
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meio de acesso ao conhecimento, ao sucesso escolar, profissional e social (Ministério 
da Educação, 2001). 
 No sentido de diversificar os recursos e de operacionalizar meios do interesse 
dos jovens, as tecnologias educativas, enquadradas em determinados contextos, têm 
desempenhado atualmente um papel relevante nas oportunidades de aprendizagem 
ativa (Wesley, 2004). Por essa razão, sempre que se revelou oportuno, a utilização 
deste recurso foi ativado, no sentido de captar a motivação e curiosidade dos jovens 
recorrendo a um meio que desde cedo lhes é familiar.  
 Tendo consciência do papel que o Português desempenha na formação dos 
nossos alunos, será objetivo deste estudo, salientar a pertinência da transversalidade  
no Português e na História, diversificar atividades de várias origens e diferentes 
tipologias textuais no sentido de, desta forma,  inferir a envolvência dos jovens nas 








































































A motivação e o empenho dos alunos contribui, de forma decisiva, para o êxito 
ou não, de quaisquer estratégias ou metodologias aplicadas pelo professor. O sucesso 
das aprendizagens só é possível com práticas educativas que valorizem a aquisição de   
competências e em simultâneo fomente uma boa relação interpessoal entre os 
diversos intervenientes favorável ao fim, ao ensino/aprendizagem. A mobilização dos 
elementos que fazem parte da comunidade escolar, em colaboração com a família, 
contribui para a solidez das aprendizagens, das competências, interesse e motivação  
dos alunos. Estes são obviamente motivos perfeitamente ajustáveis à razão deste 
estudo. 
Com uma carreira profissional dedicada à educação, é essencial que haja uma 
entrega profunda a um trabalho que se deseja aproximar do ideal em termos de 
concretização de objetivos a que nos destinamos, ainda que de forma utópica e ao 
mesmo tempo nos envolva, privilegiando a consciência de que fazemos o nosso 
melhor. 
Considerando acentuadas carências no que respeita a um saber agir da língua em 
diferentes contextos nos alunos do ensino básico, que os próprios exames atestam, e a 
mobilização de saberes a novas situações, propomo-nos proporcionar estratégias 
diferenciadas e fundamentadas que nos auxiliem a converter a língua em objeto 
aplicável a exercitar nas múltiplas funções e contextos. 
Tendo como enfoque a melhoria da qualidade de ensino, é nossa intenção 
diversificar ferramentas, cativar os alunos com recurso a diferentes meios, elaborar 
textos de vários géneros, partindo por vezes da exploração de excertos literários e 
também de documentos não literários de cariz histórico. Trabalhar-se-ão as 
aprendizagens curriculares através da elaboração de novos produtos construídos pelos 
alunos individualmente ou em grupo, desenvolvendo, assim, os vários domínios 
constantes no programa de Português do Ensino Básico e operacionalizando os 
conteúdos abordados. Desta forma, serão aplicados os conhecimentos que vão sendo 
adquiridos, transpondo-os para situações novas através do recurso à exercitação oral e 
escrita da língua. 
6 
 
A formação dos jovens na atual sociedade passa pela adequação do ensino do 
Português às suas exigências, formação essa tida como elemento intermediário do 
currículo em geral, promotora do nosso relacionamento com o meio e ajuda à 
descoberta e ao entendimento do mundo que nos rodeia (Ministério da Educação, 
2001; Ministério da Educação & DGIDC, 2008). 
O próprio sistema educativo atribui à Língua Portuguesa grande responsabilidade 
na aquisição de competências da língua materna, enfatizando o seu contributo na 
formação escolar dos jovens relativamente à cidadania, à relação que eles 
estabelecem com as novas tecnologias e também à formação comunicativa no seu 
todo. Contudo, as restantes áreas disciplinares também são chamadas a dar o seu 
contributo no sentido de operacionalizar a transversalidade de todo o currículo. 
No ano anterior à realização deste projeto, frequentámos, na Universidade do 
Minho, um conjunto de disciplinas que constituiu o primeiro ano do Mestrado em 
Ciências da Educação, área de especialização em Supervisão Pedagógica em Línguas, 
onde, entre outros aspetos abordados, foram discutidas e analisadas inúmeras 
reflexões com a possibilidade de serem aplicadas por professores e alunos. Esta 
participação de algum modo despertou uma atitude reflexiva face à função do 
professor, como direto interveniente no processo de ensino, capaz de lidar com os 
desafios de uma sociedade globalizada, com capacidade crítica e de intervenção na 
práxis, capaz de pensar e buscar alternativas, produtivas, para optimizar as 
aprendizagens dos alunos.  
Neste âmbito, considerando a posição de Roldão (2000:17), o professor 
representa o principal  especialista do programa curricular, assumindo uma postura 
reflexiva e analítica face à prática letiva quotidiana, constituindo assim um campo de 
ação em sistemático aprofundamento e não uma norma estática, previamente 
definida por um currículo normalizado.  Numa escola dinâmica e multicultural da 
atualidade, compete ao professor a função de diagnosticar problemas, de refletir e de 
investigar a prática pedagógica mais adequada, compatível com as inovações teóricas 
mais recentes. Para Alonso (2003), o professor deve procurar permanecer aberto à 
inovação, ao diálogo, à partilha e à aprendizagem. Deve consciencializar-se das 
diferenças promovendo um conhecimento mais holístico, transdisciplinar e também 
interdisciplinar. Deve ser um profissional apetrechado com os seus próprios materiais 
que lhe permita desempenhar uma prática reflexiva, capaz de responder às exigências 
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da escola dos dias de hoje. Sendo a sua função primordial estimular as aprendizagens 
dos seus alunos, com o objetivo de formar cidadãos conscientes e ativos, representa 
uma posição complexa, exige a mobilização de conhecimentos, competências e 
atitudes nas várias situações de aprendizagem. 
Corroborando esta posição, a investigação que se pretende desenvolver prende-
se com a produção, seleção e aplicação de diferentes materiais que abrangem direta 
ou indiretamente conteúdos de duas áreas curriculares disciplinares diferentes, 
Português e História, aplicados a uma turma do 5º ano de escolaridade, com a 
pertinência de serem lecionadas pelo mesmo professor. 
Neste sentido,  este estudo visa contribuir para a experimentação empírica de 
uma prática letiva da disciplina de Português (5º ano de escolaridade do 2º ciclo do 
Ensino Básico), direcionada para o desenvolvimento de competências transversais nos 
vários domínios programáticos desta área curricular, com o efetivo envolvimento da 
disciplina de História e Geografia de Portugal. 
 
1.2 Questões da investigação 
  
 Este estudo procura responder à ânsia de ir de encontro a uma  sociedade cada 
vez mais multicultural, a uma encruzilhada de povos, raças, que, por condição de 
sobrevivência, obriga a alargar o raio de comunicabilidade, não se reduzindo ao espaço 
restrito do meio, transpondo fronteiras muito para além da pátria. Toda a condição 
política, económica e social de um povo, trespassa para além do espaço restrito de 
país. A globalização é um fenómeno atual e que tem repercussões nas várias vertentes 
da sociedade. A escola procura, na tentativa de atribuir respostas ao público que tem, 
por todos os meios possíveis, responder a esta problemática social complexa, tentando 
orientar os jovens para uma visão do mundo mais cosmopolita. 
Numa escola em constantes mudanças, este estudo visa compreender e 
questionar de que forma as aprendizagens realizadas pelos alunos, em 
complementaridade e interação entre a área curricular de Português e História 
lecionadas pelo mesmo professor, poderão contribuir para melhorar a capacidade de 
aprendizagem a nível de leitura, compreensão, gramática e expressão oral e escrita, 
analisar documentos escritos, iconográficos, genealógicos e cartográficos, a visão de si 
próprio, como cidadão ativo e a sua relação com o meio escolar e social envolvente.  
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O objetivo será incrementar uma metodologia de ensino que vise desenvolver as 
competências dos alunos em articulação com todo o meio envolvente, com destaque 
para as suas vivências pessoais. 
 É uma proposta de trabalho que visa melhorar as orientações traçadas pelo 
próprio programa e pelas editoras, uma vez que trespassa para além do normalizado 
pelos programas curriculares, provocando nos diretos intervenientes uma interação 
permanente, visando criar dinamismo suficiente para despertar sentido de curiosidade 
nos alunos e transmitir-lhes a perceção da importância do conhecimento no seu todo 
para a sua formação pessoal.  
Este estudo procurou valorizar, através de novas formas de aprendizagem, os 
conteúdos curriculares adaptados aos grupos em questão, considerando-os como um 
conjunto de saberes que ajudarão ao desenvolvimento do indivíduo no seu todo. 
Desta forma, pretendeu-se criar novas situações promotoras de aprendizagem, através 
do recurso a atividades criadas para esse fim.  
Quais as potencialidades do ensino dos domínios da aprendizagem do Português, 
em articulação com os conteúdos de História? 
Até que ponto os alunos se sentirão motivados e se envolverão nas tarefas?  




A escolha do tema e do contexto da investigação surgiu da seleção de interesses 
e necessidades verificadas em ambiente de escola, das dificuldades que resultam na 
experiência confrontada perante a realidade profissional, das preocupações 
resultantes da generalidade dos professores que formam cada conselho de turma e da 
frequência no mestrado em Ciências da Educação - Supervisão Pedagógica em Línguas. 
O cruzamento destas situações, inicialmente não implicadas, possibilitou o 
desencadeamento do interesse e motivação para a realização deste estudo. A tudo isto 
não foram alheios fatores como a identificação pessoal com os pressupostos 




 Assim, através de conversas com as pessoas que nesta investigação participam, 
a motivação e também reflexões pessoais incitaram o nascimento do projeto que deu 
origem a este estudo, alcançando lentamente forma. 
A operacionalização da transversalidade da língua portuguesa, ao serviço do 
desenvolvimento de competências essenciais do Ensino Básico, requer uma 
abordagem transversal de todo o processo de ensino-aprendizagem, relacionando-o 
com outras áreas curriculares, quer no que se refere ao desenvolvimento de 
competências em comunicação oral e escrita importantes, quer no que diz respeito ao 
contributo que outras áreas curriculares poderão dar para um melhor domínio da 
língua, independentemente da sua natureza. 
A aprendizagem da leitura, da compreensão e da escrita significam a apropriação 
de instrumentos que podem permitir a compreensão e intervenção na realidade quer 
escolar, quer social nas diferentes dimensões.  
 
«A fluência de leitura, ou seja, a precisão e rapidez na descodificação, 
constitui um dos factores responsáveis pela compreensão daquilo que é 
lido, sendo determinante não apenas nas fases iniciais de aprendizagem da 
leitura, mas continuando a assumir um importante papel na compreensão 
mesmo para os leitores não principiantes. (…) São a rapidez e precisão na 
descodificação que determinam a compreensão, e não o contrário.» (Snow, 
Burns and Griffin; 1998, citado por Sim-Sim, 2006:53) 
 
 Desenvolver competências da língua promove a evolução cognitiva de saberes 
transversais a outras áreas do saber, nomeadamente neste estudo, a História. 
Acompanhando os avanços dos meios audiovisuais e internet, de acesso cada vez mais 
facilitado, a aquisição dessas competências facilita a convivência dos jovens com o 
mundo cada vez mais próximo. 
 
“Portanto as histórias não são somente adequadas para o desenvolvimento 
da compreensão histórica; são preciosas para a compreensão do mundo 
social atual, um mundo em que a multiculturalidade não pode ser 




 Valorizando posições como esta e partindo da realidade profissional do dia a 
dia, à procura de uma orientação que acredite como positiva, a busca para estratégias 
e rumos diferentes, o conhecimento e a compreensão do passado histórico do 
Homem, são pilares auxiliares da língua frequentes numa profissão, cujos desafios se 
afiguram como meios para um determinado fim, que visa o sucesso escolar dos nossos 
jovens. 
Refletir sobre a nossa prática de ensino, e melhorá-la, justifica a importância da 
interação entre duas áreas curriculares distintas, Português e História, como 
estratégias de ensino-aprendizagem, assumindo assim uma experiência que se 
pretende à partida que seja enriquecedora em termos formativos e até em termos de 
realização pessoal.  
Recriando as memórias de uma nação, através do recurso às suas mais diversas 
vertentes do saber, histórico ou linguístico, contribui para a formação dos jovens na 
diversidade de paradigmas que promovem a construção do saber. O português, língua 
materna, assume assim um papel de enorme relevância, pois funciona como meio de 
acesso a outras áreas do saber. Sendo a língua mãe, apresenta, nas mais variadas 
facetas da vida, as aplicações multifacetadas do dia a dia socialo ou privado, na escola, 
no trabalho, no lazer. 
 Cada espaço, cada disciplina obedece a uma especificidade própria.  Se são 
criadas condições para uma boa familiarização com a língua, abrir-se-ão mais 
facilmente portas de interação com outras áreas.  
 
 “O âmbito do conceito de literacia mantém-se associado às exigências da 
sociedade, mas essas exigências estão hoje marcadas por uma 
complexidade crescente. Ler é hoje fundamentalmente aceder ao 
conhecimento através da reconstrução da informação contida no texto, o 
que implica uma íntima e permanente interação entre o leitor e o texto. O 
leitor tornou-se um construtor de significado e a leitura transformou-se na 
grande porta de acesso ao poder do conhecimento. É esta a base do 
conceito de literacia plena, uma supracapacidade promotora de 




A formação de um leitor integral, não menosprezando a capacidade de 
compreensão, da escrita e da sua própria técnica, possibilita o aparecimento de uma 
pessoa multifacetada, que não se limita a consumir leitura de textos, mas também a 
dominar todo o seu conteúdo nas mais diversas facetas do conhecimento, sendo a 
aprendizagem o resultado de uma construção individual e global. Na verdade, já 
escritores como Camilo Castelo Branco, Alexandre Herculano, Arnaldo Gama, entre 
muitos outros, insistiam em servir-se de temas da história de um povo que somos nós 
e colocavam-nos ao serviço da literatura, nem sempre privilegiando carácter científico, 
mas muitas vezes mais erudito e lúdico. 
Nesta sequência de ideias e tendo em conta como sendo a principal preocupação 
dos docentes, o êxito das aprendizagens e o envolvimento dos seus alunos, saliente-se 
a linha de pensamento de Roldão quando defende: 
 
“Diferenciar atividades e estratégias, inserir a aprendizagem das disciplinas 
formais aos contextos dos alunos e em projetos curriculares significativos, 
perceber o modo como leem o mundo para que possam ter acesso a novas 
leituras, são outras tantas vias para gerar aprendizagens de níveis mais 
próximos entre alunos que, à partida, e cada vez mais, se situam bem 
distantes.” (Roldão, 1999: 28) 
  
Poderá até ser uma utopia o desejo de valorizar um conceito de transversalidade 
do ensino, com enfoque numa mobilização de saberes de duas áreas curriculares 
distintas! Na verdade, este sonho dinamiza o partir para novas experiências, valoriza 
todo um percurso de cada aluno de forma individual e inserido em grupo, cria novas 
exigências que por vezes poderão ser infrutíferas, obrigam a não desistir e procurar 
caminhos que nos levam para bem longe da monotonia do processo 
ensino/aprendizagem praticado. Os alunos evoluem por patamares de competências 
diferenciadas, não se enquadram todos no mesmo nível. Daí, mais que uma escola 
para todos, devemos ter uma escola para cada um. Ela deve ser um espaço de 
liberdade e cidadania em que muito mais importante que ensinar os princípios sociais 
básicos, é vivê-los na sua plenitude. A pertinência dos planos de turma disponibilizados 
comungam desse sentido, uma vez que se afigura relevante todo o conhecimento das 
diversas facetas de cada aluno e do grupo em geral, no sentido de se encontrar as 
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estratégias mais adequadas a aplicar em contexto de sala de aula com o objetivo de ir 




A partir dos objetivos traçados assentes em pressupostos teóricos, realizamos a 
investigação no quadro de uma abordagem qualitativa, aplicada a uma turma do 5º 
ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico, numa escola do distrito do Braga. 
Ao longo do período de um ano letivo, com maior incidência no segundo e 
terceiro períodos, foram aplicadas as experiências conforme inicialmente traçadas, 
seguindo a calendarização da área curricular de História, não descurando a 
planificação da disciplina de Português.  
Considerando o advento das tecnologias de informação um fator de grande 
influência nas profundas mutações da sociedade de hoje, a produção, distribuição e 
troca de informação exigem dos cidadãos novas competências não só para a sua 
realização pessoal e profissional como para o exercício pleno da cidadania. Neste 
sentido, o recurso ao computador, projetor, internet e também aos meios audiovisuais 
proporcionados, quer pela própria editora do manual adotado, quer por outras 
entidades, foi uma constante na exequibilidade do projeto traçado, facultando uma 
rigorosa interação entre os meios disponíveis, o professor e os alunos. Formar 
cidadãos capazes de intervir criticamente, de resolver problemas, de raciocinar, de agir 
com flexibilidade perante a mudança a vários níveis, implica o desenvolvimento de 
competências que passam pela adaptação à inovação de todos os possíveis meios ao 
dispor. 
Nos dias de hoje, o ensino do português é marcado por uma reforma curricular 
centrada na aprendizagem, nos discentes e na gestão flexível do currículo. Sendo de 
primordial importância a proveniência dos nossos alunos, o grau de proficiência que os 
caracteriza preferencialmente no início de cada ano escolar comprovado previamente 
pela realização de testes de diagnóstico, a faixa etária e o meio de onde são oriundos, 
cabe ao professor gerir o programa, para que no final consiga tirar um proveito 
consistente, e dentro do possível positivo, das aprendizagens realizadas.  
A importância da transversalidade da língua portuguesa é, por conseguinte, uma 
mais-valia no contexto de ensino-aprendizagem, uma vez que consolida de forma bem 
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mais eficaz os conhecimentos e a mobilização dos mesmos nos adequados 
enquadramentos. 
Tratando-se de uma investigação-ação, metodologia de investigação ao serviço 
da construção de material relevante, útil para a resolução de problemas concretos na 
área de ensino-aprendizagem, é também uma estratégia de desenvolvimento 
profissional, de questionamento autoreflexivo e enquadra-se no estudo da melhoria 
das práticas educativas ao serviço de uma educação transformadora. É uma perspetiva 
de trabalho de supervisão na educação, centrada no aluno, conducente à sua 
autonomia, de natureza reflexiva.  
 
«O bom profissional será aquele que, compreendendo a impureza da 
prática educativa se embrenha nela e sobre ela constrói um conhecimento 
caleidoscópio, resistindo criticamente ao que a torna irracional e injusta e 
inventando formas, muitas vezes subversivas, de a tornar mais racional e 
justa» (Vieira, 2006: 40). 
 
 Através de práticas bem trabalhadas e estruturadas, pode-se contribuir para a 
alteração de experiências rotineiras e acríticas e, deste modo, inovar. A análise prévia 
do seu contexto também é crucial. Integra teoria e prática, desafia crenças enraízadas 
no sistema, encoraja a experimentação de práticas novas, complexifica o ensino 
tornando-o mais produtivo e enriquecedor.  
 Cimente-se a ideia: Em educação nada é definitivo! 
 
1.5 Organização do estudo 
 
 O trabalho realizou-se em três etapas bem distintas, procurando responder às 
questões do estudo. Começou-se por previamente elaborar um plano cronológico, 
estruturado e pormenorizado dos diferentes procedimentos a efetuar.  
De caráter introdutório, a primeira parte da dissertação visa transmitir o 
interesse e a razão de operacionalizar diferentes tipos de estratégias numa escola com 
características específicas em que a família desempenha um papel fundamental. 
 De seguida, no capítulo 1, pretende-se apresentar argumentos que justifiquem 
a mobilização de atividades deste tipo, de forma a promover a motivação por parte 
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dos sujeitos intervenientes. Através da explicitação da problemática em causa, foi 
salvaguardada a relevância do português na formação dos jovens. Ainda neste 
primeiro capítulo, procurou-se colmatar as dificuldades reveladas pelos mesmos, 
foram identificadas as questões da investigação, o objetivo proposto neste trabalho, 
metodologia aplicada, identificação do espaço onde foi aplicado esta experiência e 
ainda a pertinência de um trabalho transversal.  
Em paralelo, foram realizadas leituras exploratórias relacionadas com o estudo e 
fez-se uma abordagem teórica sobre o tema em questão. Pretendeu-se, através deste 
enquadramento teórico, justificar a seleção das atividades planificadas como prática 
pedagógica. A formação dos nossos alunos encontram-se atualmente integrados num 
todo de saberes perfeitamente interligados pelo programa das próprias disciplinas e as 
respetivas Metas Curriculares, atualmente em vigor, fazendo parte do currículo do 
Ensino Básico.  
O primeiro item do capítulo 2 visa clarificar o ensino-aprendizagem nos dias de 
hoje, com referência às políticas educativas.  
De seguida, explicita-se o conceito de educação na atualidade.  
No item seguinte, procede-se à análise do referencial teórico das atividades com 
o devido registo. 
 Posteriormente, identificam-se os domínios da área curricular do Português, tão 
visados ao longo da experiência. 
Entretanto, foi explicada a pertinência de um estudo transversal da língua 
materna.  
Ainda neste segundo capítulo, foram referidos aspetos relevantes do perfil do 
professor de Português.  
O terceiro capítulo incide, numa primeira abordagem, sobre as características do 
grupo onde é realizada a experiência, de seguida trata sobre a operacionalização da 
transversalidade e especificidades dos saberes, enquadrados nas áreas curriculares de 
Português e História, o motivo fulcral desta envolvência. Partindo dos pressupostos 
das aptidões adquiridas pelos alunos em anos anteriores bem como as aquisições 
curriculares deste ano letivo em ambas as disciplinas, planificou-se a atividade com a 
devida antecedência, tendo em atenção uma série de características próprias da 
turma. Procurou-se aplicar a experiência, recorrendo a uma diversidade de estratégias 
e de saberes nas mais diversas vertentes da disciplina de Português em articulação 
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com a disciplina de História. Por fim, sintetizou-se a relevância da experiência nos 
alunos. 
Na operacionalização das diferentes tarefas, procurou-se seguir com rigor a 
indicação cronológica dos acontecimentos da disciplina de História, buscando 
introduzir os textos em Português adequados aos temas que iam sendo abordados. 
A indicação bibliográfica, que serviu de suporte a este estudo, vem referida na 





















































2. Enquadramento teórico 
 
 
«todos os componentes curriculares dos ensinos básico e secundário, 
intervêm no ensino-aprendizagem da língua materna, devendo 
contribuir para o desenvolvimento das capacidades do aluno ao nível 
da compreensão e produção de enunciados orais e escritos em 















2.1 Ensino-aprendizagem nos dias de hoje 
 
No sentido de melhorar os níveis de iliteracia da população estudantil, as 
políticas educativas têm sido frequentemente reformuladas. Em finais da década de 
noventa, surgiu o vocábulo “competência” ligado à educação (Romainville, 1996), 
tendo-se generalizado até agora o seu uso. Perrenoud (1999, 2000) refere que 
competência é um saber agir perante novas situações, mobilizando todas as 
aprendizagens realizadas. Roldão (2005) também afirma que competência é um saber 
em uso. 
Na verdade, o conceito de competência associada às necessidades de 
aprendizagem dos alunos, às próprias exigências da sociedade e aos atributos da sua 
própria definição, promove uma maior articulação entre a sociedade e a escola. Como 
tal, sendo as competências a capacidade de mobilizar conhecimentos adquiridos e 
entendendo estas como uma capacidade de conseguir fazer algo que não se perde 
mais, é por isso mesmo um tipo de aprendizagem que garante maior solidez e 
interação de saberes nos conteúdos curriculares. Assim, no sentido de uniformizar o 
currículo no 2º ciclo do Ensino Básico, para que todos os alunos tenham as mesmas 
oportunidades, o Ministério da Educação definiu as competências essenciais e 
transversais a atingir (Ministério da Educação, 2001: 15): 
1) Mobilizar conhecimentos culturais, científicos e tecnológicos para entender a  
realidade e para abordar situações e problemas do dia a dia pela descoberta da  
multiplicidade de dimensões da experiência humana através do acesso ao património  
escrito herdado por diferentes épocas e sociedades e que constitui um arquivo vivo da   
humanidade.  
(2) Usar com correção linguagens de diferentes áreas do saber cultural, científico e  
tecnológico para se expressar, sendo rigoroso na re colha e análise de dados 
linguísticos e objetivo na procura de regularidades linguísticas e na formação das 
generalizações adequadas para as obter.  
(3) Fazer um uso correto da língua portuguesa para  comunicar de forma adequada e 
para estruturar o pensamento próprio. Levar o aluno a assumir o papel de ouvinte 
atento, de interlocutor cooperativo em situações de comunicação que exijam algum 
grau de formalidade e fazê-lo reconhecer a pertença à comunidade nacional e 
transnacional de falantes da língua portuguesa e respeitar as diferentes variedades 
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linguísticas do Português e das línguas faladas por minorias linguísticas no território 
nacional.  
(4) Usar línguas estrangeiras para comunicar com correção em situações do quotidiano 
e para a apropriação de informação e transferir o conhecimento da língua portuguesa 
para a aprendizagem de línguas estrangeiras.  
(5) Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas aos 
objetivos em vista, através do desenvolvimento e domínio de metodologias de 
trabalho, tais como sublinhar, tirar notas e resumir.  
(6) Pesquisar, selecionar e organizar informação a fim de a transformar em 
conhecimento mobilizável;  
(7) Adotar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões 
pelo uso de estratégias de raciocínio verbal na resolução de dificuldades.  
(8) Realizar atividades de forma autónoma, responsável e criativa e exprimir-se  
oralmente e por escrito de uma forma confiante, autónoma e criativa.  
(9) Cooperar com os outros em tarefas e projetos conjuntos.  
(10) Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspetiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida.  
 No final do ensino básico, o aluno deverá ser capaz de utilizar a língua para 
comunicar adequadamente e adaptá-la às diversas disciplinas, tendo em atenção os 
conteúdos de cada área do saber. (Ministério da Educação, 2001:19) 
 Mais recentemente, o documento referido, “Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências Essenciais” foi revogado pelo Despacho n.º 17169/2011, de 23 
de dezembro, sendo substituído pelos programas das disciplinas e as Metas 
Curriculares no Despacho nº 5306/2012 de 18 de Abril.  
 Neste documento, na área curricular de Português do segundo ciclo, estão 
definidos os conteúdos fundamentais a serem ensinados aos alunos. Esses mesmos 
assuntos encontram-se hierarquizados conforme o ano escola. Os descritores de 
desempenho permitem avaliar a obtenção dos objetivos. No segundo ciclo estão 
divididos em quatro domínios de referência - Oralidade, Leitura e Escrita, Educação 
Literária e Gramática.  A Oralidade considera a Compreensão do Oral e a Expressão 
Oral. A Leitura e a Escrita surgem, neste ciclo do Ensino Básico, associadas. O domínio 
da Educação Literária congrega vários descritores, é parte integrante do património 
nacional e contribui para a formação completa do indivíduo e do cidadão. No domínio 
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da Gramática, pretende-se que o aluno desenvolva a capacidade para sistematizar 
unidades, regras e processos gramaticais da nossa língua, de modo a fazer um uso do 
português padrão nas diversas situações da Oralidade, da Leitura e da Escrita. O ensino 
dos conteúdos gramaticais deve ser realizado em sintonia com atividades dos objetivos 
dos outros domínios. Pretende-se, por conseguinte, que as Metas contribuam para o 
sucesso escolar dos alunos. 
 Na área curricular de História e Geografia de Portugal, as Metas constituem um 
referencial de conhecimentos indispensáveis ao prosseguimento dos estudos e às 
necessidades da sociedade atual. Encontram-se organizadas, em cada ano de 
escolaridade, por domínios, estando prevista a lecionação de três domínios em cada 
ano.  
 Cabe ao professor de Português mobilizar saberes na sua área curricular, 
diversificar estratégias, promover o interesse dos alunos pelos vários domínios da 
língua. No entanto, a capacidade comunicativa da língua deve também ser 
desenvolvida pelas outras áreas curriculares. 
O domínio dos conteúdos programáticos da língua materna representa o suporte 
basilar no percurso escolar do aluno e no seu eu pessoal e social, uma vez que daqui 
depende a relação que o mesmo irá manter consigo próprio, com a escola e até com a 
própria sociedade. 
 A capacidade linguística desenvolvida favorece a aquisição de ferramentas que 
em muito contribuirão para o sucesso escolar das várias áreas curriculares, para a 
formação de um cidadão ativo e participativo, para uma maior interação a nível social, 
político e até económico. O domínio desta área do saber forma um jovem com uma 
capacidade crítica e responsável mais acentuada perante o meio envolvente, perante a 
sociedade, pois são-lhe fornecidas “armas”, que usará no seu quotidiano, 
contribuindo, assim, para uma maior capacidade em lidar com “as guerras” da vida 
com que se deparará. Tal como afirma Azevedo (2002: 291), a escola deverá estimular 
a ocorrência de situações que combatam o empobrecimento verbal dos nossos jovens, 
facultando-lhes um contacto com formas mais complexas e elaboradas da língua para  
dotá-los de um saber fazer e utilizem-na de forma mais profícua em qualquer 
contexto. 
Assim, a escola desenvolve competências linguísticas essenciais ao uso da língua, 
incentiva uma comunicação quer oral quer escrita, contribuindo para a formação dos 
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jovens.  Importa também que eles compreendam que o domínio correto da língua é 
um fator decisivo para a sua valorização pessoal, uma barreira contra o isolamento e 
exclusão sociais, um instrumento de poder e de afirmação perante os outros. (Balzan,  
1989). 
Sendo os alunos, os sujeitos da aprendizagem dos vários domínios do saber, 
diversos caminhos possíveis se abrem com o objetivo de obter resultados académicos 
mais positivos, conhecimentos mais consolidados. 
 Como ponto de partida, analisando os resultados constante nos testes 
diagnósticos habitualmente elaborados no início de cada ano escolar ou de cada 
conteúdo programático, elaboram-se os ajustes à planificação traçada, adequando aos 
interesses demonstrados e procurando ultrapassar as dificuldades diagnosticada. 
Esta avaliação inicial, de cariz qualitativo, permite comprovar o tipo de 
conhecimentos dos alunos, responsabilizá-los na participação da aprendizagem, 
participar na sua própria autoavaliação e levá-los a tomar consciência da relevância 
dos conhecimentos prévios para o sucesso das aprendizagens futuras.   
Para Ribeiro e Ribeiro (1989), o assunto a avaliar neste tipo de teste, dererá ter 
objetivos restritos,  uma estrutura que permita avaliar pouco mas em profundidade e 
não devem ser classificados, apenas deverão ter uma codificação específica. 
Após o diagnóstico inicial e tendo em atenção as características da turma, são 
delineadas as diretrizes específicas de abordagem do programa curricular da disciplina. 
Considerando posições como Gardner (1991), defensor da existência de múltiplas 
inteligências, afirma que cada um de nós possui geneticamente um conjunto de 
abordagens intelectuais diferenciadas que correspondem a vias diversas de olhar a 
realidade. Será por isso mesmo fundamental e pertinente, o desenvolvimento de 
estratégias de aprendizagem que contemplem a diversidade de inteligências, 
diversificando todo um conjunto de ferramentas capazes de mobilizar essa panóplia de 
interesses dos quais fazem parte os nossos alunos (Gardner, 1991). 
Nesse sentido, Gardner (1994; 1999; 2000), na sua Teoria das Inteligências 
Múltiplas, destaca as várias Inteligências das crianças, especificamente daquelas que 
no contexto escolar podem ser consideradas como incapazes de aprender.  
Cunha (1996) reforça a ideia da especificidade de cada criança, afirmando que o 
professor acolhe os aluno atendendo às suas próprias características, é sensível à sua 
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história e à sua dinâmica única e, deste encontro, planeia a resposta pedagógica 
adequada.  
O desempenho das competências da escrita e da oralidade, ao nível da receção e 
da produção do conhecimento será tanto mais eficaz quanto maior for o 
conhecimento explícito que cada um tiver, quer do funcionamento da língua quer do 
modo como se recolhe, seleciona e organiza a informação proveniente das mais 
diversas fontes. São, por isso, técnicas que terão de ser ensinadas também pelo 
professor de Português. Uma boa preparação a nível da oralidade desenvolve também 
a competência da escrita e a própria gramática. 
O Português é uma área curricular que adquire funcionalidades excedendo os 
seus próprios contornos, refletindo-se noutros espaços curriculares e mostrando-se 
como suporte de outras aquisições e ferramentas da aprendizagem que serão 
essenciais para a formação geral do aluno. A língua deve permanecer em permanente 
interação com o meio envolvente e os intervenientes, não devendo ser redutora da 
própria comunicação. 
 
“De facto, só claramente consciente acerca da sua riqueza semiótica é que 
o indivíduo poderá exercitar a língua na sua omnifuncionalidade, tomando-
a como instrumento de criação e de recriação do mundo.” (Azevedo, 
2002:295) 
 
Por conseguinte, o princípio da transversalidade do ensino da língua demonstra 
que, sendo o Português a língua mãe, o seu domínio está diretamente relacionada com 
o sucesso escolar do aluno e uma maior facilidade na compreensão de outras áreas 
curriculares, nomeadamente na disciplina de História que requer um considerável 
domínio de competências quer de leitura, compreensão e oralidade, quer até de 
escrita. Desenvolve no indivíduo competências essenciais ao seu sucesso escolar (Sá, 
2010). Não seria possível aprender a História do seu país, as suas origens, se primeiro o 
aluno, na verdade, não dominasse a sua língua, a leitura, a escrita e a sua própria 
técnica linguística.  
Pelos resultados escolares obtidos, constata-se que, de uma forma geral, um 
aluno, com fracos resultados a Português, também tem dificuldades de aprendizagem 
a outras disciplinas. É exatamente sobre a dimensão do conhecimento dos domínios 
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do Português em interação com os de História, que se debruça a reflexão, visando um 
conjunto de regras comuns às duas disciplinas, com procedimentos concretos e 
planificados que devem ser aplicados, valorizando o Português e a sua utilização 
profícua e continuada, nas vertentes da compreensão escrita e oral, leitura e até 
gramática adaptados igualmente à disciplina de História e até mesmo Cidadania. 
Na especificidade do Português, cujos domínios são transversais a outras 
disciplinas, assiste-se a uma evolução imparável das novas tecnologias, fomentando 
uma mudança do paradigma da educação em os professores sentem alguma 
dificuldade em se adaptar. Neste sentido, Perrenoud (1995) refere que à escola falta 
uma cultura de trabalho académico, em que os alunos sejam valorizados 
individualmente, como os intervenientes diretos do processo ensino-aprendizagem. 
Ainda continuam a ser vistos num conceito generalizado de turma, no singular. De 
referir que os alunos que frequentam a escola atual, caracterizam-se por uma grande 
heterogeneidade a nível cultural e social.  Devido à globalização e diversificação dos 
alunos, as relações interpessoais têm assumido um papel bem mais complexo em 
contexto escolar. Problemas tais como bullying, ciberbullying, indisciplina e violência, 
são aspetos que têm merecido atenção especial dos diretos intervenientes da 
educação dos nossos dias.  
A escola transformou-se num espaço massificado de jovens, portadores de uma 
limitada forma de usar a língua, em que mais relevante do que o saber, é o saber fazer. 
Por isso mesmo, ela deve ser exercitada de forma proficiente, para que seja possível 
ao aluno a transposição dos diferentes contextos linguísticos, através do seu treino e 
diversidade de tipologias para as intenções comunicativas (Azevedo, 2002: 290).  
Ela deve procurar responder aos diferentes códigos linguísticos que os alunos  
trazem quando chegam e a partir daí desenvolver um trabalho com base numa 
pluralidade de atividades, visando a diversidade do público que caracteriza a escola de 
hoje.  








2.2 Conceção de educação na atualidade 
 
 
A OCDE defende a importância da educação, uma vez que vê nela uma forma de 
valorização do homem desenvolvendo as competências e as atitudes essenciais ao 
crescimento económico, à promoção individual e à regulação das desigualdades sociais 
(OCDE, 2001). Mais refere que se a sociedade se transforma, a escola deve mudar e a 
formação de professores também se deve adaptar às diversas fases da educação. Para 
esse organismo, elas estão representadas pela globalização da economia, pelo 
crescimento da concorrência, o que faz com que seja muito difícil a um país manter o 
sistema educacional sem alterações. 
 As tarefas que hoje são exigidas ao professor ampliaram-se consideravelmente, 
devendo este ser responsável, por vezes, por classes multiculturais, por turmas 
enormes, pela avaliação e aconselhamento de cada aluno, pela integração dos alunos 
com necessidades educativas especiais, pelo ensino da cidadania, pelas competências 
sociais, pelo aconselhamento aos pais, pelo trabalho em equipa, pela sua formação 
continuada, além das clássicas atribuições inerentes à função. 
Há uma expectativa cada vez maior em relação à escola, ao professor à educação 
por parte da sociedade contemporânea. O professor, para além de ensinar conteúdos 
programáticos de diferentes áreas do saber, deve, atender à diversidade cultural, 
indiferentemente do género, sexo, etnia; encorajar a coesão social; atender de forma 
eficaz os alunos excluídos, aqueles que apresentam problemas de comportamento. 
 Além desses aspetos, é fundamental que a escola e o professor utilizem as novas 
tecnologias e estejam atualizados com os novos domínios de conhecimento e de 
avaliação da aprendizagem.  
Enfim, os professores devem ser capazes de preparar os alunos para viverem 
numa sociedade e numa economia na qual se espera deles que aprendam de maneira 
autónoma.  
Para Pereira (2004), a sociedade atualmente é muito heterogénea quer em 
termos étnicos, quer culturais, sendo pertinente associar um currículo multicultural e, 
assim, desenvolver saberes de outras culturas, dinamizar atitudes de tolerância e 
respeito nos alunos, levando-os a tomar consciência da diferença que os rodeia. Sendo 
uma escola para todos, além de promover a comunicação oral e escrita, deve também 
respeitar e compreender a cultura dos alunos. A História, sendo uma disciplina que 
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desenvolve o espírito e a imaginação, transmite aos alunos um considerável número 
de conhecimentos, propícios à compreensão do mundo que os rodeia, à formação dos 
jovens como futuros cidadãos, também os entranha na cultura de outras sociedades. 
Por isso, esta área curricular tem estado presente em todos os níveis de ensino, com o 
objetivo de desenvolver no aluno as competências cognitivas programáticas, 
linguísticas, atitudinais, fomentar a proteção do património histórico e artístico 
nacional e desenvolver o gosto pelo passado. Por conseguinte, a História prestará um 
valioso auxílio na construção da própria identidade dos seus alunos e na sua relação 
com o meio. Ela é igualmente responsável por desempenhar um papel 
predominantemente social, por ser uma disciplina que valoriza a solidariedade, 
tolerância e consciência europeia.  
Também na disciplina de História há condições para se proceder a uma leitura 
transversal dos próprios conteúdos podendo exceder a simples reprodução dos 
manuais escolares. 
Na presente conceção de educação, o professor deverá estar recetivo à enorme 
heterogeneidade de turmas que nos dias de hoje apresentam, aos conhecimentos 
transversais, a trabalhar e planificar em grupo, saber utilizar as tecnologias de 
informação e comunicação, participar em projetos e cooperar de forma positiva com 
classes de alunos com necessidades especiais para desta forma responder aos 
problemas da educação de hoje. É inconcebível falar de educação e esquecer as 
tecnologias de informação, daí a pertinência da escola recorrer a elas, uma vez que os 
alunos têm facilmente acesso. O seu uso possibilita novas dinâmicas em contexto de 
sala de aula, incrementa a curiosidade e interesse nos alunos. Sendo uma ferramenta 
do agrado da maioria dos jovens, e que em muito contribui para a sua formação, deve 
ser usada e monitorizada pelos professores, correspondendo a uma das formas de 
acesso ao saber. 
Ensinar o aluno a pensar, para o tornar num adulto proficiente do mundo 
envolvente, é o desígnio da educação, nos dias de hoje. 
Ser professor hoje implica refletir um amplo leque de competências, ter bem 
consolidados os conhecimentos específicos das matérias, os conteúdos, as 
competências pedagógicas, a capacidade de lidar com a diversidade de alunos e de 




2.3 Suporte teórico das atividades 
 
“4. A educação básica, mais do que um fim em si própria, é a base de uma 
educação e de um desenvolvimento humano permanentes sobre os quais os 
países podem construir, de modo sistemático, níveis e formas mais 
avançados de educação e de formação.” 
                               in UNICEF, UNESCO, PNUD, Banco Mundial (1990: 10,11) 
 
 A relevância da educação, como fator de formação integral do indivíduo, é vista 
como preponderante no que toca à relação que cada indivíduo estabelece com a 
sociedade. 
O domínio da língua materna, em todas as suas vertentes implica uma 
apropriação dos aspetos culturais que a própria sociedade tem para dar,  levando o 
aluno a interagir com ela de forma bem mais interventiva. Neste sentido, a escola é 
vida, uma vez que tem características e objetivos próprios diretamente ligados com a 
formação dos jovens no seu todo (Dewey, 1971).  
Para Azevedo (2006: XIII), ler é uma atividade cognitiva entusiasmante e 
enriquecedora que garante a constituição e consolidação de hábitos, responsável por 
uma formação autónoma e duradoura ao longo da vida. 
Na área disciplinar do Português, o domínio da leitura está diretamente ligado ao 
da compreensão. Um aluno que lê um texto cujo conteúdo desconhece 
completamente, de imediato irá sentir dificuldades em entender o que leu. 
Posteriormente poderá até demonstrar desinteresse e desatenção. Como tal, 
operacionalizar a leitura com recurso à reflexão como motivação prévia do tema do 
texto, seguida da leitura e posterior atividade de compreensão  ou debate são 
exemplos de estratégias motivadoras da leitura. 
 
“ler é uma acção complexa, que requer abstracção, capacidade de pensar, 
reflectir, que envolve as informações apresentadas pelo texto com o que o 
leitor já tem, que representa o seu repertório de leitura ou mesmo a leitura 




 Como tal, ler é uma atividade que carece de uma planificação bem estruturada 
para surtir um reflexo positivo dos fins a que se destina, ou seja, com o objetivo de 
desenvolver as competências linguísticas, de motivação e de envolvimento dos seus 
alunos. 
 Neste sentido, atividades que evidenciem o gosto pela leitura devem ser 
organizadas de forma a uma maior consolidação de saberes, através  de uma íntima 
interação com o texto, no sentido de dinamizar uma abordagem enriquecedora da 
leitura, que poderá estar distribuídas em tarefas (Yopp & Yopp, 2006): 
 - De  pré-leitura em que se podem adquirir competências introdutórias e 
enciclopédicas, do tema do texto, dados biográficos do seu autor, troca de opiniões, 
podem ser criadas situações de brainstorming. Poderá caracterizar-se por uma análise 
dos signos verbais e não verbais, nomeadamente os elementos paratextuais de 
enquadramento do próprio texto.  
-  Durante a leitura em que o aluno desenvolve atividades de compreensão e de 
familiarização com a estrutura do texto, adquire mais competências nos diferentes 
domínios dalíngua. Esta fase da leitura poderá igualmente englobar diversas formas de 
ler de acordo com o género textual. Tratar-se-á, pois, de uma exploração mais 
exaustiva do seu conteúdo 
- Após a leitura, altura propícia para se estabelecer uma avaliação das aprendizagens 
realizadas, uma reflexão sobre o tema da leitura realizada e uma síntese final, dando, 
eventualmente, origem a novas e outras leituras.  
 
 
Fases da leitura 
 pré-leitura (motivação para a leitura); 
 leitura (orientação seguindo determinados objetivos); 
 pós-leitura (análise do conteúdo do texto). 
Tabela 1 – Fases da leitura 
 
Estas atividades, estando enquadradas no domínio da leitura e compreensão, 
enquadram-se também no domínio da escrita. Daí que, ao desenvolver os vários 
domínios da língua, cria ao mesmo tempo uma ligação mais forte com o próprio texto. 
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Como auxílio,  deverá ser dinamizado o hábito de recorrer ao dicionário sempre que 
aparecem palavras de difícil compreensão.  
Estas  práticas letivas fomentam o interesse pela leitura, aumentam o léxico  e 
promovem a compreensão dos textos.  
A leitura é um processo complexo porque envolve várias valências, 
conhecimento das palavras, tipos de textos e compreensão. Por isso, o ensino da 
leitura implica a abordagem de outros conteúdos (Barbeiro e Pereira, 2007). Quando 
os alunos atingem este grau de ensino, ler deixa de ser um conteúdo e passa a ser um 
veículo de aprendizagem. Sim-Sim (1994) defende que se deixa de aprender a ler e 
passa-se a ler para aprender. 
Ler fluentemente um texto e compreendê-lo implica reconhecer 
automaticamente as palavras, conhecer a língua, lê-lo antecipadamente e conhecer a 
envolvência do assunto. Neste sentido, promover o interesse e os hábitos de leitura, 
desenvolve a aquisição de vocabulário, a compreensão oral dos textos, especialmente 
se houver uma leitura prévia  realizada pelo professor, criando um envolvimento ativo 
com a escrita (Araújo, 2007: 16). 
É importante que seja facultado ao leitor a possibilidade de poder contactar com 
diferentes tipologias textuais para que perceba logo à partida qual é a intenção 
emergente a cada texto e que lhe seja facultado um ambiente que proporcione um 
envolvimento de contacto ativo com o ato de ler, quer na sala de aula, quer de forma 
autónoma.  
Desenvolver competências na escrita implica, por parte do professor, 
disponibilidade para dinamizar atividades graduais de treino com os seus alunos, em 
que incluam, nos trabalhos realizados em aula, hábito de planificar, elaborar o texto e 
de revisão do mesmo. A escrita colaborativa surge como uma das estratégia favoráveis 
e que se reveste de diversas modalidades (em pares, em grande grupo contando com a  
colaboração do professor e o grupo-turma ou em grupo composto por vários 
elementos cada). Esta capacidade de escrita bem como a capacidade de leitura e 
compreensão apresentam uma direta relação, transversal às outras áreas curriculares 
(Sim-Sim, 2007).  
Dominar as técnicas de gramática, e saber aplicá-las nas várias situações, é 
condição favorável ao sucesso na leitura, na oralidade e na escrita. Neste sentido, 
Hudson (1992) defende que o estudo gramatical deve ser orientado pelo professor 
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como uma atividade de descoberta. Duarte (1998) refere que ensinar gramática é 
desenvolver a competência linguística dos alunos, consolidar todas essas aquisições e 
prepará-los para novas aquisições. 
Nesta perspetiva, privilegia-se o desenvolvimento da consciência linguística, 
sugere-se a criação de um “laboratório gramatical”, em que o aluno é levado a 
questionar, a formular hipóteses, a agrupar a partir de características similares e, por 
fim, a tirar as suas próprias conclusões. Embora não menosprezando a técnica da 
memorização esta aprendizagem da gramática através da descoberta, é também uma 
metodologia a aplicar (Freitas et al., 2007). 
A língua materna, para além das competências a esta área diretamente ligadas, 
também promove a ligação a outras disciplinas assumindo um papel de extrema 
importância, pois mune-se de “ferramentas” útis à aquisição de outros conhecimentos 
para cada nível de ensino. 
Estudos relacionados com a transversalidade e especificidade do Português em 
contexto educativo, preconizados por intervenientes no processo, defendem a adoção 
de uma abordagem transversal do ensino/aprendizagem da língua materna (Barbosa, 
2009).  No sentido de desenvolver competências quer a nível curricular, quer no 
exercício da cidadania crítica e interventiva, a transversalidade da língua materna 
fomenta a monitorização de valores pelos jovens em contexto de envolvência social, 
valoriza o contributo de outras áreas disciplinares e reforça a interação entre a 
comunicação oral e escrita, a compreensão, expressão e produção nas diferentes áreas 
do saber e o desenvolvimento de competências nas diferentes áreas que compõem o 
currículo. 
Aludindo aos Programas de Português do Ensino Básico, que preconizam um 
ensino interdisciplinar como um todo, refere-se: 
 
“O professor poderá aproveitar as diferentes áreas disciplinares para, numa 
perspetiva transversal, trabalhar a língua padrão, nomeadamente no que 
respeita a tipologias textuais, com a tónica em enunciados instrucionais, de 
opinião ou de refutação, para alargamento do vocabulário específico e 





  Recentemente, procurando tornar o ensino do Português mais objetivo, 
fixaram-se os conteúdos e competências a adquirir em final de cada ano escolar no 
ensino básico, permitindo uma maior homogeneidade nos diversos saberes, nas 
denominadas Metas Curriculares. Para tal, além do domínio da oralidade, leitura, 
escrita e gramática, surgiu também o da educação literária, contribuindo este último 
para a formação do aluno como cidadão e para uma divulgação de obras que fazem 
parte do nosso património nacional. Todos os objetivos e descritores de desempenho 
mencionados são de caráter obrigatório e mobilizáveis nos anos seguintes (Metas 
Curriculares, 2012). 
Com o surgir deste novo documento, os manuais escolares adaptaram-se, com a 
inclusão dos respetivos guiões de leitura das obras que passaram a constar nas Metas 
Curriculares como passos obrigatórios do programa da disciplina.   
Era frequente os manuais escolares atribuirem maior atenção aos textos 
literários narrativos, descritivos e até poéticos, explorando-os de forma mais exaustiva, 
em detrimento de certos textos não literários. Contudo, constata-se que cada vez mais 
os livros escolares se preocupam por colmatar esta situação, procurando uma panóplia 
de textos com tipologias mais diversificadas. 
Todavia, a forma como as tarefas de escrita são abordadas nos manuais reflete  
um certo carácter mecânico, valorizando mais o produto em vez do processo. Como 
refere Emília Amor (1993:114), a escrita assume um carácter artificial uma vez que não 
existem destinatários nem uma linha condutora objetiva. Porém, os manuais escolares 
têm progredido, sendo já de notar uma evolução de intenções dos seus autores, o 
desejo de uma maior sistematização destes princípios básicos de escrita. 
O ensino do Português deveria privilegiar igualmente uma maior diversidade de 
textos mais diretamente a ver com o percurso curricular e escolar dos alunos. 
 
“Ao mesmo tempo, a aula de língua materna ignora outros tipos de texto 
que, tendo diretamente a ver com o dia a dia dos alunos, se poderiam 
revelar de extrema utilidade, quer em termos da finalidade que 
desempenham, quer no que se refere às suas potencialidades em termos de 
desenvolvimento de competências de escrita. Estamos a pensar, 
concretamente, nos textos produzidos em contexto escolar, no âmbito das 
diferentes disciplinas com o objetivo de facilitar a aquisição de 
32 
 
conhecimento ou com o de tratar, explicitar, ou reformular o conhecimento 
adquirido, em momentos de avaliação formal ou noutros. A sua abordagem 
iria ao encontro de algumas inovações curriculares que apontam no sentido 
do desenvolvimento de competências de estudo. Por outro lado, o carácter 
real do contexto de produção e a evidência dos objetivos que estes textos 
permitem atingir seriam favoráveis à problematização da tarefa de escrita 
e à reflexão sobre ela, favorecendo a promoção de competências.” 
(Carvalho,  2003: 113) 
É um desafio da escola criar leitores assíduos e críticos com hábitos de leitura. 
Contudo, isso só será conseguido se o discente for despertado para a sensibilidade 
estética, capacidade de leitura fluente acompanhado de compreensão regular do que 
se lê. Daí a relevância do novo domínio que passou a incorporar as Metas de 
Aprendizagem, a Educação Literária, a que atrás já foi referido. 
 
“Por um lado, a Literatura, como repositório de todas as possibilidades 
históricas da língua, veicula tradições e valores e é, como tal, parte 
integrante do património nacional; por outro, a Educação Literária 
contribui para a formação completa do indivíduo e do cidadão.” (Metas de 
Aprendizagem, 2012: 3) 
 
Este é, por conseguinte, um caminho árduo e, por vezes, com alguns espinhos à 
mistura, tendo em conta a realidade dos dias de hoje em que encontramos turmas 
enormes, com alunos oriundos de famílias nem sempre abertas em colaborar com a 
escola, pais e encarregados de educação que se coíbem da sua função de responsáveis 
pelos seus educandos. 
 
2.4.  Domínios da Língua Portuguesa 
 
“Todas as pessoas – crianças, jovens e adultos – devem poder beneficiar de 
oportunidades educativas, orientadas para responder às suas necessidades 
educativas básicas. Estas necessidades compreendem os instrumentos de 
aprendizagem essenciais (como a leitura, a escrita, a expressão oral, o 
cálculo e a resolução de problemas) e, também, os conteúdos básicos de 
33 
 
aprendizagem (como os conhecimentos, as capacidades, os valores e as 
atitudes) necessários aos seres humanos para poderem sobreviver, 
desenvolver plenamente as suas capacidades, viver e trabalhar com 
dignidade, participar por inteiro no desenvolvimento, melhorar a qualidade 
das suas vidas, tomar decisões fundamentadas e prosseguir a sua 
aprendizagem. [...] 
4. A educação básica, mais do que um fim em si própria, é a base de uma 
educação e de um desenvolvimento humano permanentes sobre os quais os 
países podem construir, de modo sistemático, níveis e formas mais 
avançados de educação e de formação.” (UNICEF, UNESCO, PNUD, Banco 
Mundial, 1990:10-11) 
 
Depois de parcialmente transcrita a conceção de educação básica, definida na 
Declaração Mundial sobre Educação para Todos: Resposta às Necessidades de 
Educação Básica, entende-se que a preocupação de desenvolver formas de educação e 
formação é estrutural e também tem seu reflexo nas políticas educativas nacionais. 
Sendo o direito à educação num estado democrático, um direito fundamental em cada 
cidadão, deve ser dado a todos os jovens oportunidades similares para poderem 
desenvolver as suas capacidades.  
Neste sentido, educar para a literacia é interagir nas diversas áreas do saber e 
nos diferentes contextos, ter a noção da pluralidade de contextos, constitui um “saber 
agir na língua e pela língua” (Azevedo, 2006: 3). 
 Assim sendo, pretende-se como objetivos aglutinadores de uma escola para 
todas as crianças e jovens, desenvolver a mestria linguística, promover a aprendizagem 
das competências específicas da língua e que não decorrem do processo natural da 
aprendizagem, possibilitar a todos o acesso ao português padrão e impulsionar ao 
mesmo tempo o respeito por outras variantes, valorizar atitudes cognitivas e fornecer 
os meios de as potencializar em detrimento do ensino de conteúdos meramente 
informativos, conceber e pôr em prática um currículo assente no desenvolvimento e 
aprendizagem das competências nucleares que defina os mesmos objetivos, 
impulsionar o crescimento linguístico em língua materna, capitalizar o crescimento 
linguístico no português e nas restantes disciplinas curriculares, desenvolver em todos 
os alunos a mestria de competências que lhes permitam, através do trabalho de textos 
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literários e não literários de várias épocas e géneros, recorrer à interdisciplinaridade, 
sempre que se revela pertinente e tomar consciência da multiplicidade do saber. 
Das várias competências que emerge o ensino da língua, a leitura e a escrita 
podem ser vistas como instrumentos transversais a todas as disciplinas e que por elas 
deve ser trabalhada. O ensino da língua de forma mais técnica caberá mais 
especificamente à área disciplinar de Português. Para o professor de língua materna 
dinamizar as aprendizagens recorrentes do programa da disciplina deverá ter em 
atenção as turmas com quem vai trabalhar, as competências que os alunos 
transportam diagnosticadas antecipadamente e posteriormente aplicar as respetivas 
estratégias. 
O termo estratégia refere-se à implementação de um conjunto de 
procedimentos para atingir um objetivo. No contexto específico da aprendizagem, 
estratégia é uma sequência de procedimentos organizados para alcançar uma 
determinada aprendizagem (Cano-Garcia & Justicia-Justicia, 1994). 
O programa de Português no ensino básico encarna vários domínios que são 
esmiuçados através da adequação de diferentes estratégias de aprendizagem, entre a 









A oralidade funciona como meio para a transmissão de conhecimentos e que por 
isso mesmo implica um rigoroso controlo das suas regras. 
O domínio da leitura afigura-se não menos importante que o da escrita, tal como 
defende Byrne (1988), quando refere a importância da leitura na familiarização dos 
mecanismos da linguagem próprios da comunicação escrita. 
Este domínio funciona como ponto de partida para a abordagem de questões 
ligadas ao funcionamento da língua e à compreensão sendo um processo de 
conhecimento que tem a sua origem no momento em que o leitor se apropria dos 
respetivos signos linguísticos e os vai desenvolvendo até os conseguir compreender. 
Para desenvolver a capacidade de leitura, é necessário ler de forma a conseguir 
descodificar o significado das palavras e a vontade de aprender. Para tal, usam-se 
determinadas estratégias de leitura, tais como: fazer uma primeira leitura na diagonal, 
sublinhar, tirar notas, fazer inferências, fazer previsões, resumos, entre outras.  
É uma competência transversal que implica os alunos serem familiarizados com 
diferentes tipos de textos e ensinadas estratégias gerais e específicas de cada um. 
Antes da abordagem de um texto com uma determinada tipologia, é fulcral preparar 
uma introdução de caráter motivacional para que se crie uma atitude de interesse e de 
envolvência perante o tema a tratar. 
Pode-se ler para múltiplas finalidades, como forma de comunicar com os outros, 
ler para seguir determinadas instruções ou ler para aprofundar conhecimentos, ler de 
forma lúdica um jornal ou revista. Para tal a escolha das estratégias depende da 
intenção com que se lê. 
Neste sentido, a escola desempenha um importante papel, sendo o professor 
considerado um mediador e ao mesmo tempo um árbito pois estabelece uma ponte 
entre os livros e os leitores e não esquecendo de chamar a atenção para as regras do 
jogo (Silva et al, 2009). 
 
“(…) é função da escola fazer de cada aluno um leitor fluente e crítico, 
capaz de usar a leitura para obter informação, organizar o conhecimento e 
usufruir do prazer recreativo que a mesma pode proporcionar” (Sim-Sim, 




Formar leitores autónomos, capazes de enfrentar de forma inteligente textos de 
natureza muito diversa, na maioria das vezes diferentes dos utilizados durante a 
aprendizagem na escola e serem capazes de aprender a partir desses mesmos textos, 
será de forma muito sucinta, o objetivo de desenvolver hábitos de leitura. Esta 
capacidade poderá ser incrementada através do recurso à leitura em voz alta, 
silenciosa, dialogada, em grupo ou individual, de forma a diversificar as estratégias 
utilizadas e a prática não se tornar rotineira. 
         A curiosidade e participação devem ser estimuladas com atividades “antes da 
leitura”, as quais, suscitando respostas pessoais, auxiliam o aluno a configurar um 
determinado horizonte de expetativas relativamente ao que vai ler. Num segundo 
momento, “durante a leitura”, é importante auxiliar os alunos na compreensão do 
texto e de pormenores do mesmo através de atividades que questionem pontos de 
vista, opiniões, expressem emoções, discutam temas, etc. Por último, “após a leitura”, 
e porque o objetivo é expandir conhecimentos e consolidar leituras, o aluno é levado a 
refletir sobre o tema do texto lido e a buscar outros textos (em suportes semióticos 
alargados) que, de algum modo, dialoguem com o texto objeto de leitura (Yopp & 
Yopp, 2001). 
 Para Sim-Sim (2009), dominar a leitura não é um processo natural como o da 
linguagem oral.  Decifrar os símbolos linguísticos implica apropriar-se de estratégias 
capazes de fazer o leitor percorrer todo o conteúdo do texto.  
Para Furtado (2000: 189), ler é: 
1.   uma técnica de descodificação, que pressupõe uma aprendizagem de 
destrezas na sua utilização, com ritmos diferentes ao longo do tempo;  
2.  uma prática social, interveniente na discriminação social, “instrumento 
privilegiado do poder”; 
3. uma forma de gestualidade;  
4. uma forma de sabedoria, uma via para o conhecimento;  
5. um método, um modelo de organização mental e de desenvolvimento da 
inteligência crítica;  
6. uma atividade voluntária, dependendo de cada leitor e da sua vontade. 
Considerando a ligação das várias competências do português, o hábito da 
leitura de diferentes tipos de textos, sejam eles literários ou não, bem como textos de 
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caráter científico, revelaram-se vantajosos uma vez que criam laços de proximidade 
entre os alunos e os próprios textos.  
A partir da leitura, podem ser realizadas inúmeras atividades com diversos 
objetivos: compreensão, desenvolvimento vocabular, conteúdos gramaticais, treino de 
leitura e técnicas de escrita.  
A OCDE (2006, 2010) defende que a literacia da leitura corresponde à capacidade 
de compreender, usar textos escritos e refletir sobre eles, de modo a atingir os seus 
objetivos, a desenvolver os seus próprios conhecimentos e potencialidades e também 
a participar ativamente na sociedade. 
 A compreensão na leitura implica interagir com diferentes tipos de textos, com 
os próprios conteúdos. A sua aplicabilidade pode estar associada ao visual, ao áudio, 
ao lúdico, que se observam especialmente nos media e também com os recursos 
tecnológicos, sempre em evolução. A leitura, “além de ser um ato de perceção, é 
também um ato de cognição” (Sheils, 1981:19). 
Para além da leitura, as competências de escrita desenvolvem-se desde cedo.  
São adquiridas e trabalhadas, em contexto escolar, a partir do momento em que as 
crianças entram para a escola, por vezes antes.  A escrita é uma competência usada 
como forma de registo, sistematização, reorganização de outros domínios do saber em 
contexto escolar ou não. 
Para Barbeiro (2003), o ato de escrever corresponde a uma linguagem que o 
aluno constrói e conta com tarefas como: a produção linguística correta e coesa para a 
construção do texto, o leitor e o conhecimento que faz parte de quem escreve. A 
revisão do trabalho realizado pelos alunos deve assumir a conclusão da tarefa. 
Para Flower e Hayes (1981), o ato da escrita é concebido como uma tarefa de 
resolução de problemas que enquadra três etapas, planificação, redação e revisão. A 
dinamização de atividades segundo este processo, torna-se importante para o sucesso 
das aprendizagens a realizar no domínio da escrita autónoma. A planificação 
pressupõe a mobilização dos conhecimentos, a seleção e organização das ideias em 
função dos objetivos do ato de escrita e do destinatário da mensagem. A redação 
implica a transformação de uma representação mental da realidade em escrita. A 
revisão, por seu lado, exige a capacidade de refletir sobre o texto. 
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O contacto com a diversidade de géneros textuais também deverá ser 
proporcionado, para que os alunos possam identificar a sua especificidade e se 
familiarize com eles. 
Quanto às dificuldades demonstradas pelos alunos na escrita, Barbeiro (2003) 
menciona que os seus textos não encontram outros destinatários senão o professor e 
a escola. Nesta perspetiva, constata-se a pertinência em desenvolver a escrita, criando 
a possibilidade de articular vários contextos em que a mesma se insere. 
Para criar estratégias no âmbito da didática da escrita, é fundamental ter 
presente as características dos alunos e respeitar o seu ritmo de aprendizagem. As 
estratégias deverão ser diversificadas, facilitadoras da aprendizagem da escrita e 
deverão, também, fomentar o gosto pelo ato de escrever. É um domínio transversal 
pois, não sendo usada apenas em Português, é um importante meio de comunicação 
em diferentes contextos da vida escolar e até social. Em outras áreas curriculares é 
uma ferramenta de auxílio escolar. 
Neste contexto, a escrita surge como uma competência multifuncional em que o 
aluno domina as técnicas de composição e de outros tipos de textos, toma notas 
favorecendo um bom desempenho escolar (Carvalho et al, 2006). Referenciar a 
pertinência do texto verbal implica valorizar igualmente o texto icónico, sendo 
necessário levar os alunos a compreender os dois tipos de leitura. Por isso, é assim 
uma ferramenta usada nas diferentes disciplinas do ensino básico, nomeadamente na 
disciplina de História em que esta é mobilizada com frequência para que o aluno 
reproduza o conhecimento transmitido no manual da disciplina e no conteúdo da 
própria aula.  
A escrita deverá traduzir uma ferramenta de aprendizagem que leve o aluno a 
atingir um grau considerável de sucesso através do recurso a atividades, sempre que 
oportuno com um certo grau de transversalidade nas aulas de português. Sendo as 
atividades propostas pelos manuais meras reproduções do seu conteúdo, será 
pertinente partir para atividades que ajudem o aluno a aprender a aprender, a aplicar 
noutras situações. O contributo deste domínio para o desenvolvimento cognitivo, 
funciona como elemento facilitador da estruturação do pensamento e do raciocínio 
lógico e formal (Carvalho, 2003). 
A escrita é projetada para além da disciplina de Português, promovendo a 
transversalidade da própria língua (Carvalho, 2003). É um espaço de 
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recontextualização do conhecimento que pode e deve vir de outras áreas do saber, 
fomentando uma interação implícita do próprio programa do Ensino Básico.  
Para Beach e Bridwell (1984), a escrita vai muito para além do âmbito da 
disciplina de língua materna.  
 
“Perspetivar a escrita como uma competência fundamental tanto no 
contexto escolar como para além dele é, em nosso entender, assumir a sua 
transversalidade em relação às outras disciplinas escolares e às várias 
dimensões do indivíduo que se espera sejam desenvolvidas na escola”  
(Carvalho, 2003:24). 
 
A capacidade de escrever depende muito da ação do professor, da dinâmica da 
aula e não tanto assim do recurso ao manual que apenas reflete um mecanicismo da 
escrita, não promovendo por si só um efetivo desenvolvimento da capacidade de 
escrever. 
 O trabalho em projeto poderá ser facilitador da transversalidade da língua, 
assumindo uma maior consistência de saberes interdisciplinares. 
 
“O professor de Português tem de estar consciente de que uma parte 
considerável dos saberes envolvidos na compreensão e produção oral e 
escrita supõe a aprendizagem e o treino de competências muito finas.” 
(Duarte, 1996:78)  
 
A gramática fornece as técnicas de uso. Consiste no desenvolvimento da 
consciência linguística dos alunos, através de um trabalho de explicitação e 
sistematização do conhecimento da língua que, partindo do nível de desenvolvimento 
atingido, prepare os alunos para novas aprendizagens. Para Sim-Sim (2007)  é um 
requisito fundamental de sucesso na aprendizagem, que naturalmente mobiliza um 
conjunto de processos cognitivos. Esta competência deve fazer parte integrante de 
uma planificação, pois deve ser abordada no seu todo em complementaridade com os 
restantes domínios.   
 Para Duarte (1998), o estudo da gramática deve ter orientações do professor e 
deve ser uma aprendizagem de descoberta a desenvolver-se por quatro fases.  
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 Primeiro, o professor seleciona o tema a trabalhar e estuda-o muito bem. De 
seguida, mune-se dos conhecimentos linguísticos de maior relevância para a 
compreenção do tema e, finalmente, ainda na primeira fase, partilha essas 
informações com os alunos. 
 Numa segunda fase, o grupo irá procurar descrever o que assimilou e agrupar 
em características comuns, buscando posteriormente reformulá-las com a ajuda do 
professor. De seguida irão ser facultados mais exemplos para treino.  
 Na terceira fase, passa-se à experimentação, através da realização de 
diferentes exercícios propostos pelo professor que poderão ser individualmente ou em 
grupos, de forma autónoma na aula ou em trabalho de casa, para que se torne uma 
competência adquirida.  
  Finalmente a quarta etapa debruça-se sobre a avaliação da aprendizagem 
estudada. 
 Deste modo, ao ser chamado a tomar consciência e a refletir sobre as 
operações que realiza quando usa a sua língua, o aluno desenvolve uma capacidade de 
elaboração mental, para a qual contribui a capacidade de memória e atenção focadas 
sobre os dados linguísticos e desta forma dá mais consistência à aprendizagem. 
Esta não é prática comum de muitas aulas de língua portuguesa e estão, 
frequentemente, ausentes dos manuais e gramáticas, os quais, ainda que não devam 
constituir o instrumento de referência das práticas pedagógicas, são, muitas vezes, o 
recurso mais fácil e imediato, surgindo como os grandes auxiliares de aprendizagens 
gramaticais dos alunos. 
Não será aceitável, ao abordar os domínios referidos, esquecer a gramática, 
competência que serve de apoio, digámos que técnico, sobre a capacidade da escrita, 
da leitura e também da oralidade. Trabalhar os conteúdos gramaticais, através do 
reconhecimento e identificação dos mesmos em contexto adequado, permite, aos 
alunos, uma melhor e maior consciencialização da linguagem que usam. Corroborando 
também da linha de pensamento de Vygotsky (1979) em que afirma que permite, 
ainda a articulação entre o que conhecem e o que é novo. Isto é, leva os alunos a 
transporem a ponte da língua vernacular em direção à língua especializada. 
 Quando os alunos chegam à escola, trazem na sua bagagem a língua adquirida 
em contexto social/familiar que lhes permite comunicar e interagir com os seus pares,  
linguagem vernacular, mas desconhecem o seu funcionamento. Ao longo do percurso 
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escolar, o aluno vai desenvolvendo o seu conhecimento da língua em direção à língua 
especializada, com um reforço cada vez mais complexo. 
 O ensino-aprendizagem progressivo da língua fará tanto mais sentido quanto 
mais sistematizado for o tipo de tarefas propostas. Ao invés de se pretender que o 
aluno se limite a recitar regras que depois não sabe aplicar, preconiza-se que seja dada 
ao aluno oportunidade de observar, colocar hipóteses para descobrir os mecanismos 
de funcionamento da língua e manipular a língua, de forma a compreender as regras 
que deste processo vai extraindo.  
Relativamente à educação literária, domínio incluído nas Metas Curriculares, 
saliente-se a relevância da literatura como elemento integrador do património 
educativo nacional e consolidem-se conteúdos dos domínios da leitura e da 
compreensão, da escrita e da gramática nas obras entratanto trabalhadas em contexto 
de aula. Este domínio foi enquadrada nas Metas de Aprendizagem muito 
recentemente, enriquece o conhecimento literário nacional e, ao mesmo tempo, 
contribui como fator de enriquecimento e consolidação dos outros domínios da língua. 
Em suma, o português é um instrumento de aprendizagem em todo o processo 
escolar, um veículo de comunicação do ser humano e uma área curricular onde podem 
ser trabalhados conteúdos de outras disciplinas que fazem parte do currículo geral, 
partilhando assim saberes interdisciplinares de um todo. As outras áreas curriculares,  
disciplinares e não disciplinares, podem igualmente contribuir para um melhor 
domínio do Português. 
De facto, o Português é uma área curricular de extrema relevância no 
desenvolvimento das competências gerais, privilegiando a transversalidade de todo o 
currículo. 
 
2.5.  Transversalidade do Português 
 
 O conceito de transversalidade pode ser encarada como uma forma de 
organizar e gerir o currículo, em torno de projetos abordando saberes e competências 
multidisciplinares. 
 A aprendizagem do Português desempenha um papel fulcral, contribui para o 
desenvolvimento de competências transversais favoráveis ao sucesso escolar, 
integração dos jovens, desenvolvimento de atitudes e valores essenciais a uma 
42 
 
participação crítica e interventiva na sociedade. Neste sentido, a lecionação dos 
conteúdos deve ser abordada de forma transversal, fomentando a 
transdisciplinaridade, interagindo com outras áreas disciplinares, podendo ser 
considerada uma estratégia de ensino, uma vez que promove a aquisição de 
conhecimentos através do recurso à transversalidade dos seus próprios conteúdos. 
Através do recurso a esta estratégia,  os saberes das várias áreas do currículo  deixam 
de estar partilhadas nas diferentes disciplinas e surgem anexadas a um todo, em cada 
nível de ensino. Este conceito padroniza a relação entre as várias áreas curriculares, 
estabelecendo afinidades mais ou menos próximas conforme os contextos. Nesta 
perspetiva, transversalidade assenta na possibilidade de práticas letivas em projeto em 
que é possível estabelecer um cruzamento de saberes. Lamas (2000: 487) indica no 
Dicionário de Metalinguagens da Didática uma definição de transversalidade : 
 
“no currículo, a língua materna, enquanto veículo, serve essa 
transversalidade indispensável à interação dos vários conteúdos 
programáticos; ela atravessa o currículo (exposição de conteúdos, 
descrição de matérias, de utensílios…), dando-lhe a consistência, facilitando 
a aprendizagem, e mais especificamente a aprendizagem 
da língua materna, em cujo caso a língua não é só veículo, mas objeto de 
transformação (aprender na realidade e da realidade). Diz ainda respeito à 
sistematização desse trabalho e à sua inclusão na organização curricular, 
feita de forma explícita e estrutural e garantindo a sua continuidade e 
aprofundamento ao longo da escolaridade. Promove uma compreensão 
abrangente dos diferentes objetos de conhecimento, bem como a perceção 
da implicação do sujeito do conhecimento na sua produção, superando a 
dicotomia entre ambos. Por essa mesma via, a transversalidade abre 
espaço para a inclusão de saberes extraescolares, possibilitando a 
referência a sistemas de significado construídos na realidade estudo, ou 
seja, não é apenas um meio, mas um fim em si”. 
 
Desta forma, é preconizada uma aprendizagem mais aliciante, assente em 




Na verdade, verificar-se-á uma maior consolidação dos conteúdos 
curriculares e interação com o meio envolvente por parte da comunidade escolar. 
O Decreto-Lei nº 46/86, de 14 de Outubro, Lei de Bases do Sistema Educativo, no 
seu artigo 47, ponto nº 7, refere que “o ensino-aprendizagem da língua materna deve 
ser estruturado para que todas as outras componentes curriculares do ensino básico e 
secundário contribuam de forma sistemática para o desenvolvimento das capacidades 
do aluno ao nível da compreensão e produção de enunciados orais e escritos em 
português”. 
Assim, o Português, enquanto língua mãe, revela-se fundamental como processo 
de aprendizagem, extravasa o próprio programa curricular. A transversalidade do 
Português assume papel relevante uma vez que se encontra em estreita relação com o 
sucesso escolar do aluno (Reis, 2009). 
 Aprender e ensinar História envolve a utilização da língua ao falar, ouvir, ler, 
escrever, pesquisar documentos. Revela-se importante dominar a língua em todo o 
processo da aprendizagem da História para o uso de fontes, para a compreensão 
histórica, para a comunicação dos resultados da pesquisa histórica, para a 
interpretação de gráficos e até de imagens. Sem um desenvolvimento adequado da 
linguagem não será possível aprender História. Ao aprender História, desenvolve 
também as competências da língua.  
Botão (1999) é de opinião que uma envolvência entre as diferentes áreas 
disciplinares de forma saudável e construtiva pode proporcionar realmente um 
trabalho rigoroso e completo. 
 












O conhecimento histórico 
e o conhecimento 
geográfico 
 
Conhecer o objeto de estudo da História.  
 
Conhecer o objeto de estudo da Geografia.  
 
Referir a importância da História para a compreensão crítica 
do presente, para a formação para a cidadania e para a 
valorização do património cultural.  
 
Definir fonte histórica.  
 





Reconhecer a existência de fontes históricas com perspetivas 
diferentes a propósito de um mesmo acontecimento, situação 
ou contexto.  
 
Distinguir discurso historiográfico de discurso ficcional.  
 
Desenvolver técnicas elementares de pesquisa (ao nível da 
recolha, registo e tratamento de informação).  
 
Interpretar documentos de índole diversa.  
 
Desenvolver capacidades de observar, conhecer, 
interrelacionar e representar as características do lugar em 
que vivem e de diferentes paisagens e territórios geográficos.  
 
 
A relevância da compreensão 
dos contextos 
Desenvolver capacidades de contextualização da ação de 
personalidades, de acontecimentos e de processos.  
 
Aplicar a terminologia específica da História.  
 
Utilizar vocabulário chave com relevância geográfica.  
 
Identificar condicionalismos e consequências de cada 
fenómeno.  
 
Referir a existência de perspetivas históricas diferentes a 
propósito do mesmo acontecimento, situação ou contexto.  
 
Comparar realidades de várias épocas da História de 
Portugal.  
 
Conhecer a diversidade física do território nacional.  
 
Conhecer as trajetórias recentes da população e das 





Produzir um discurso coerente, correto e fundamentado, 
utilizando de forma adequada o vocabulário específico da 
área de saber para comunicar o conhecimento adquirido.  
 
Utilizar linguagens e suportes diversos (nomeadamente os 
suportes de comunicação proporcionados pelas tecnologias 
de informação) na transmissão e divulgação do 
conhecimento histórico-geográfico  
 




Homolgadas as Metas Curriculares de História e Geografia de Portugal, 
referencial primordial da avaliação válidas a partir do ano letivo 2014-2015, 
considerou-se relevante aspetos ligados à transversalidade, de tal forma que em 
anexo, se encontra um documento de Apoio às respetivas Metas, com sugestões 
concebidas para serem abordadas transversalmente aos conteúdos a lecionar (Ribeiro 
et al, 2013). As mesmas ajudam a encontrar os meios necessários para que os alunos 
desenvolvam capacidades e adquiram conhecimentos indispensáveis ao 
prosseguimento dos seus estudos e às necessidades da sociedade atual. 
O Português representa o suporte das aquisições básicas na relação consigo 
próprio e com as outras disciplinas, tendo um papel transdisciplinar fundamental em 
todo o currículo. Como se pode constatar pelo conteúdo da tabela 1, a 
transversalidade de conhecimentos não é uma preocupação apenas do Português.  
Em História, ao lidar com textos ou documentos, os alunos precisam de dominar 
as competências da língua, fundamentalmente a leitura, compreensão e escrita. Estes 
domínios do Português transformam-se em instrumentos de aprendizagem de 
História. 
 Daí o desenvolvimento das competências da leitura, compreensão e escrita 
beneficiam ao serem abordadas, de forma transversal, nas diferentes áreas 
disciplinares, adequando ao seu contexto. As aprendizagens realizadas no âmbito 
desta área curricular interferem intensamente na realização de outras aquisições 
noutras áreas curriculares disciplinares, condicionando as trajetórias educativas dos 
alunos e a sua integração na sociedade. 
 
2.6. Especificidades do professor  
 
 Qual deverá ser a especificidade do professor de Português? Tal especificidade 
tem a ver com o facto de este professor lecionar uma disciplina que conta já com 
aprendizagens previamente realizadas pelos alunos e que as mesmos transportam do 
meio em que nasceram e viveram um conjunto básico de saberes a ter em atenção 
especialmente no início de cada ano letivo. A escola é um espaço onde os alunos 
adquirem competências comunicativas e instrumentais da língua.  
  O professor de Português deve providenciar atividades em que haja lugar à 
partilha, à discussão, adequando ao contexto, aprendendo a mobilizar a língua em 
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diversas situações, quer na compreensão de textos, quer como instrumento de 
comunicação, quer na aquisição de conhecimentos.    
 Por um lado, deverá promover atividades que estimulem competências 
comunicativas: 
-  Deve procurar despertar curiosidade; 
-  introduzir a noção de dificuldade como forma de despertar para o desconhecido; 
- o domínio das tecnologias da informação e comunicação, será uma mais-valia na 
relação que o professor irá manter com a turma; 
- regulador de aprendizagens; 
 - monitorizar a aula de forma a dinamizar um espaço de discussão aberta; 
- não se deverá restrigir à oralidade espontânea; 
-  deverá também  promover a exposição de ideias; a organização de debates, as 
recolhas do património oral, o treino da audição, a capacidade de compreender uma 
mensagem radiofónica ou televisiva por períodos mais ou menos longos. 
 O professor de língua materna deverá possuir capacidade de domínio dos 
conhecimentos a transmitir, de forma a demonstrar segurança nos conteúdos que 
leciona. Para tal, deverá conhecer e interagir com o texto para que os seus alunos 
também o consigam, fazendo uso da língua nas suas múltiplas variáveis de 
aprendizagem em contexto de aula, transformando a mesma num espaço de oficina 
em que a leitura e escrita representam os objetos de enfoque. Neste sentido, os 
professores deverão planificar e selecionar os textos adequados aos discentes a que se 
destinam de forma a promover sentido crítico e desenvolver a competência linguística, 
fomentando desta forma a autonomia dos alunos (Azevedo, 2002: 315). 
  Um bom domínio da expressão oral prepara os alunos para um melhor domínio 
do escrito. As Competências Essenciais do Português do DEB (1999), definidas a partir 
de Sim-Sim, Duarte e Ferraz (1997), apresentam uma útil lista de atividades passíveis 
de serem desenvolvidas em aula, no âmbito da oralidade. Na atualidade, constata-se 
que os próprios manuais escolares criam um espaço destinado precisamente a esta 
competência. 
 Por um lado, revela-se fundamental o trabalho da língua ao nível da escrita. 
 O professor deve procurar arranjar espaço na aula ou na articulação com outras 
disciplinas que compõem o currículo para que os alunos leiam e redijam textos curtos 
e longos, textos com restrições, textos criativos, informativos, recontos entre outros.  
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 O professor de Português deve procurar compreender as diferenças no ritmo 
de aprendizagem na sala de aula, deverá ser capaz de propor atividades que  motivem,  
deverá ter um papel de gestor da(s) diversidade(s) e da(s) diferença(s) e ao deparar 
com uma multiplicidade de culturas, deverá saber responder a toda esta 
heterogeneidade de forma a criar uma linha de motivação. Nesta sequência, Duarte 
(1996:77) sublinha o “papel da disciplina de Português no acesso, conhecimento e uso 
apropriado do Português padrão (…) sem que isso signifique desprezo pelas variedades 
sociais e geográficas que [os alunos] adquiriram.” 
 O ritmo de aprendizagem dos alunos é diferente, o professor deverá respeitar 
as capacidades intelectuais de cada um e considerar todas essas particularidades 
individuais criando uma diversidade de estratégias de ensino adequadas a cada 
situação e monitorizar a participação em dinâmicas de trabalhos de grupo com recurso 
aos manuais, quadro e também o computador, internet, DVD, CD e Projetor. Para 
Ferreira (2007), todos estes recursos são usados para facilitar a aprendizagem e não 
para poupar o trabalho dos professores. O uso destes recursos pressupõem uma 
planificação com objetivos bem delineados. 
 Com a possibilidade de efetuar um trabalho colaborativo com os seus alunos, o 
professor deverá assumir uma atitude humilde e uma postura de aprendiz ao mesmo 
tempo que deverá revelar abertura ao diálogo e às ideias dos outros, capaz em 
participar em discussões construtivas. Para Henriques (1987), todos os professores 
devem ser professores de Português, apesar das especificidades próprias de cada 
disciplina que devem ser trabalhadas com rigor em aula pelo professor dessa área.  
 Numa escola que se espera ser reflexiva, todas as estratégias educativas devem 
ser entendidas numa perspetiva holística em que os envolvidos trabalhem para o 
sucesso escolar. Na opinião de Alarcão (1996: 177), um professor reflexivo é aquele 
que pensa na sua ação educativa, que se compromete com a sua profissão, se sente 
autónomo, exercendo uma liberdade que, em simultâneo, exija responsabilidade e 
capacidade de tomar decisões. Perrenoud (2001) refere que um professor reflexivo ao 
conseguir sobreviver na sala de aula não pára de refletir e transforma-se numa 
identidade e satisfação profissional própria, construindo novos conhecimentos. 
  Neste sentido, o professor deixou de ser o dono do saber, a responsabilidade 
de limitar a sua ação apenas a transmitir conhecimentos faz parte do passado. 
 Atualmente, o professor é visto  como colaborador no processo ensino-
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aprendizagem, “deve privilegiar a partilha de ideias e não apenas fornecer informação, 
e não esquecer os elementos do pensamento histórico, como o conhecimento, 
conceitos, competências cognitivas, empatia, interesse, experiência pessoal, e os 
modos como eles podem ser tecidos de modo a produzir um pensamento histórico” 
(Moreira, 2004: 81). 
 O conceito de professor ditador/absoluto já não corresponde ao conceito de 
professor na atualidade, sobrepondo-se presentemente a imagem de um professor 
cooperante e dialogante com os seus alunos. Nos dias de hoje, é frequente a 
preparação conjunta de aulas (ao nível da sua organização, seleção de textos, 
construção de materiais, etc.) contribuindo para um enriquecimento mútuo bem mais 
acentuado. Assim se justifica o trabalho colaborativo com colegas do mesmo 
grupo/departamento, por vezes em conselho de turma outras não, para preparar aulas 
ou projetos, trocar ideias, partilhar materiais e elaborar planificações em conjunto. Tal 
como refere Roldão (2007), trabalhar colaborativamente desenvolve um ensino de 
mais qualidade, embora defenda que não deve ser sempre e que todos os contributos 
coletivos devem pressupor antecipadamente tarefas individuais.  
 Atualmente, o professor deve ser criativo, crítico e sobretudo multifuncional, 
































































3.1 Caracterização da turma 
 
 O estudo foi aplicado numa turma do quinto ano da Escola Básica de Ribeirão, 
no distrito de Braga, composta por vinte e cinco alunos, catorze rapazes e onze 
raparigas. Da totalidade do grupo, um aluno apresentava uma retenção no quinto ano 
e dois apresentavam duas retenções segundo ano. Na sua maioria são alunos com 
aproveitamento razoável, à exceção de dois que se destinguiam por apresentar níiveis 
de aproveitamento muito positivos. 
 Quanto ao comportamento, este era considerado satisfatório, havendo, 
contudo, dois alunos do sexo masculino que apresentavam um forte déficit de atenção 
e eram perturbadores. 
 Havia oito alunos que estavam inscritos em aulas de apoio a Português por 
apresentar dificuldades nesta área disciplinar. 
 O nível de escolarização dos pais situa-se na sua maioria no segundo e terceiro 
ciclos, havendo dois encarregados de educação que possuíam licenciatura. 
 
3.2  Atividades realizadas 
 
Foram elaboradas quatro planificações distintas, cada uma delas debruçando-se 
sobre conteúdos da área curricular de Português e História a serem aplicadas em 
contexto escolar, na turma acima caracterizada.  
Sendo a rotina e a falta de criatividade inimigas das boas práticas e de 
motivação, pretende-se diversificar os materiais, o interesse, a envolvência, o 
dinamismo e o alargamento das competências dos alunos nos diferentes domínios do 
saber no Ensino Básico. 
Antecipadamente, no final do ano letivo anterior, foi requerido e aceite na escola 
a possibilidade de trabalhar com uma turma de alunos em duas áreas curriculares 
diferentes, Língua Portuguesa e História. Procurando dar cumprimento ao programa 
quer de uma disciplina quer da outra, tentou-se através da seleção de diversos 
materiais, diversificar as estratégias de ensino, no sentido de motivar os alunos, 
aumentar o seu nível de literacia, desenvolver técnicas de escrita, sensibilizar para 
52 
 
conhecimentos do seu passado, treinar o gosto pela escrita, ir mais para além da rotina 
ultrapassando a disponibilidade que o autor do manual adotado coloca ao dispor. 
Na atividade letiva sequenciada pelo próprio programa curricular, o manual 
escolar de apoio à disciplina representa uma ferramenta por excelência, uma vez que o 
mesmo representa o discurso considerado válido no momento temporal em que está a 
ser aplicado. 
Contudo, considerando que os materiais oferecidos pelas editoras, 
nomeadamente o manual adotado na escola, não deverão ser de forma continuada os 
únicos meios utilizados pelos professores, pois dessa forma a escola se torna um 
espaço estático e rotineiro não favorável a uma escola inovadora e criativa, pretendeu-
se através da aplicação de algumas atividades diferentes das disponíveis no manual, 
procurar desenvolver nos alunos uma maior consistência de conhecimentos que lhes 
possibilite enfrentar pela vida fora diferentes situações que lhes vão aparecendo. 
Como refere Dionísio (2005), a operacionalização apenas do manual e dos seus textos, 
limitam de alguma forma o conhecimento, uma vez que sugerem uma interação 
limitada pelas atividades que apresenta. Neste sentido, o manual não deve 
representar o único recurso pedagógico a utilizar em contexto de aula. O contacto do 
aluno com, não apenas excertos de livros mas obras literárias completas, permite 
atribuir diferentes interpretações, fundamentais para o crescimento intelectual dos 
jovens, para a dinamização da criatividade, para o desenvolvimento do espírito crítico 
face ao mundo que os rodeia, para criar o gosto pela leitura e escrita. 
Tal como defende Giroux (1997), uma das formas de contrariar a rotina de 
natureza pedagógica, em que o manual aparece como o único recurso a sequenciar a 
atividade letiva, é a envolvência por parte dos professores na produção de materiais 
curriculares e adequá-los aos contextos sociais e culturais  que ensinam, criando um 
núcleo multifacetado de recursos com textos de diversas tipologias, em que são 
aplicados os diferentes descritores de desempenho constantes no programa da 
disciplina .  
Assim, foram selecionadas quatro atividades de diferentes conteúdos a serem 
aplicadas em diversos momentos na aula de Português e, em complementaridade, na 
aula de História. Como referência, os conteúdos da área curricular de História 
funcionaram como marco a identificar o tempo certo a aplicar cada atividade para que 
os alunos contextualizem sincrónica e diacronicamente os textos analisados 
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familiarizando-se com os vários usos da língua, capazes de adotar uma postura critica e 
livre. Para que tal aconteça, é imperioso que as práticas de ensino possibilitem uma 
visão interpretativa abrangente de forma a criar condições para uma interpretação 
polivalente de sentido, impedindo a aceitação de uma leitura única.  
Procurou-se escolher diferentes tipologias textuais com o objetivo de fomentar e 
desenvolver o gosto pela leitura, pela escrita e pela literatura, especialmente a que faz 
parte do nosso património, para o aluno se familiarizar precocemente por uma 
variedade de textos literários (Azevedo, 2006). 
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Tabela 3 – Atividades transversais realizadas. 
 
No momento em que na disciplina de História foi abordado o tema, “A Formação 
de Portugal”, em Português foi aproveitado um texto dramático do manual, “A 
Verdadeira História de S. Mamede”. Durante seis aulas, a duração estimada na 
planificação da atividade, foram abordados conteúdos do âmbito da disciplina de 
Português e de História, tendo sido utilizado o horário letivo disponível quer de uma 
disciplina, quer da outra. Este texto criou nos alunos laços de empatia fortes, 
provocado pela seleção de personagens que se aproximavam da faixa etária dos 
próprios alunos e por todo um enredo que ainda hoje não está assim tanto 
descontextualizado. O simples facto do Afonsinho, no texto dramático abordado em 
aula, não querer comer a sopa, aproximou a problemática de há onze séculos atrás dos 
nossos dias, tendo sido um dos motivos que conseguiu criar um clima de boa 
disposição na sala de aula e os próprios alunos conseguiram perceber que o facto das 
crianças de uma maneira geral não gostarem de comer a sopa, é uma situação que já 
vem de há muito tempo. Sendo um conteúdo que já estava a ser abordado na aula de 
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História, fez com que despertasse nos alunos sensações de curiosidade e de 
envolvimento ímpares. Como forma de consolidação deste assunto, os alunos 
realizaram textos biográficos ilustrados de D. Afonso Henriques. 
Assim, as aulas nº 115 e 116 (90 minutos) de Português do dia 19/02/2014, 
foram dedicadas à explanação das características de um texto dramático. Para tal foi 
usado um powerpoint sobre o assunto em epígrafe, extraído do CD que faz parte do 
manual do 6º ano “Etapas” da Editora Asa. A par, no dia 13/02/2014, em História e 
Geografia de Portugal, nas aulas nº 57 e 58 (90 minutos), tinha sido abordado o 
assunto “Formação de Portugal”. Posteriormente, foi feito, ainda na aula de História,  
uma alusão ao texto dramático “A Verdadeira História da Batalha de S. Mamede” que 
consta no manual de Português, transpondo de uma disciplina para a outra, os saberes 
entretanto assimilados. Este facto resultou numa solidez dos conhecimentos mais 
eficaz e uma envolvência considerável por parte dos alunos. Entretanto, em grupos de 
dois, os alunos elaboraram as atividades que contam no manual, procedendo-se de 
seguida à sua correção.  
Em Português, procurou-se, na aula de 90 minutos seguinte, relembrar os 
assuntos abordados na aula de História ligados com o tema do texto  e o que os alunos 
já traziam do 1º ciclo, funcionando como atividade de pré-leitura. Tendo exercitado a 
leitura do texto em forma de trabalho de casa, na aula foi feito uma dramatização 
pelos alunos a que acolheram esta estratégia com entusiasmo. Nesta atividade, 
conforme o planeado, foram utilizados seis tempos, quatro em Português e dois em 
História. 
Finalmente, os alunos realizaram individualmente as atividades do manual sobre 
a compreensão do texto. 
Em casa, elaboraram uma biografia de D. Afonso Hentiques com os aspetos que 
cada um achou mais relevante mencionar, procurando também ilustrá-la.  
Imediatamente a seguir, na aula nº 119 e 120, promovendo o interesse por obras 
de escritores nacionais, foi escolhido um livro de José Jorge Letria, “Era uma vez um 
Rei conquistador”, enquadrado na lista de livros do Plano Nacional de Leitura, e, com 
recurso à transversalidade com a disciplina de História, procedeu-se à sua análise.  
Numa primeira fase procedeu-se à análise dos elementos paratextuais da obra. A 
ilustração foi um dos aspetos que mereceu destaque logo antes do início da leitura e 
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também ao longo dela uma vez que todo o livro contem ilustrações extremamente 
esclarecedoras do tema tratado. 
A sua leitura foi feita com recurso aos meios audiovisuais, uma vez que a escola 
não tinha livros suficientes. Esta forma de ler apelou à unidade do grupo que, desta 
forma trabalhou mais em uníssono e a leitura foi feito no espaço temporal de 
Português e de História para prevalecer uma sequencialidade de conteúdos, em 
grande grupo, tendo lido um parágrafo cada elemento da turma. 
Os alunos aderiram com entusiasmo, uma vez que era um assunto abordado com 
uma certa profundidade e em continuidade da atividade anterior. O tema da primeira 
atividade tratava D. Afonso Henriques em criança, focalizando características 
semelhante aos dias de hoje e, nesta segunda atividade, debruça-se sobre o 
acompanhamento do mesmo desde criança até adulto. Como forma de consolidar o 
assunto, os alunos registaram resumos da obra em trabalho de casa. Esta atividade 
enquadra-se nas narrativas de ficção histórica, os autores para explicar a realidade, 
baseiam-se no imaginário e simbólico, despertando curiosidade nos alunos. Estes por 
sua vez, sentem-se envolvidos e entusiasmados com a ficção histórica mostrando-se 
mais motivados em querer descobrir mais aspetos para além dos que são descritos na 
narrativa ficcional. 
Mais tarde, no momento em que na disciplina de História foram abordados 
assuntos relacionados com a vida quotidiana na corte de D. Dinis, mais precisamente 
na aula nº 78 e 79 do dia 24/04/2014,  na disciplina de Português, aproveitou-se para 
apresentar as características de uma lenda, começando por abordar uma que consta 
no manual do 5º ano, “De pé de Moura a Moura Morta”. Foram realizadas atividades 
de compreensão textual oralmente que obedeceram às questões sugeridas no manual. 
De seguida, procedeu-se  ao seu registo no quadro. Posteriormente à análise do texto, 
ativando um brainstorming sobre o conceito de lenda, estratégia que criou uma 
dinâmica de grupo positiva, os alunos participaram e envolveram-se dando a respetiva 
opinião.  
Após a noção de lenda estar consolidada, foi facultado aos alunos um texto “A 
Lenda do Milagre das Rosas”, conteúdo já do conhecimento dos alunos, uma vez que 
este assunto tinha acabado de ser abordado em História. Foi lido e analisado este 
texto que faz parte do manual da disciplina de História, em que os discentes tiveram a 
oportunidade de estabelecer comparação com a versão da lenda que já conheciam no 
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primeiro ciclo e que constataram diferenças. Assim puderam observar e analisar, com 
mais pormenor, o enredo característico de um tipo de texto destes e das 
características da sociedade da época privilegiando o seu sentido crítico e de análise. É 
um género textual, que se revelou de grande agrado para a faixa etária destes alunos, 
uma vez que se mostraram extremamente interessados adotando uma postura de 
envolvimento de tal forma que apresentaram sensibilidade apurada na atribuição de 
um juízo de valor das personagens da lenda, nomeadamente D. Dinis e Rainha Santa 
Isabel.  
Como síntese da abordagem, os alunos elaboraram um texto que consistiu num 
reconto da lenda, quer na versão do texto analisado, quer na versão que os alunos já 
conheciam, conforme preferissem, em que expressaram a sua opinião sobre as 
atitudes quer de D. Dinis quer da rainha Santa Isabel, levando-os a tomar consciência 
da importância do nosso envolvimento como cidadãos, sob pena de sermos coniventes 
com situações menos agradáveis. Este assunto despoletou a necessidade dos cidadãos 
interagirem com o poder político e assumirem uma posição crítica, podendo ser um 
recurso a discutir numa aula de Cidadania.  
Finalmente, coincidindo quase com o final do ano letivo, no momento em que na 
disciplina de História era abordado o conteúdo “Crise de 1483-85”, aula nº 93 do dia 
03/06/2014, na aula de Português foi analisado o conceito de crónica, na aula nº 179 e 
180 (90 minutos) do dia 04/06/2014. Leram-se alguns modelos de crónicas da 
atualidade em que frequentemente aparecem nos jornais diários. Do texto jornalístico, 
distinguiu-se a notícia, reportagem e crónica. Após a compreensão do conceito, os 
alunos interpretaram uma crónica de Fernão Lopes “A contestação popular”, projetada 
nio quadro. Como consolidação, foram feitos trabalhos de pesquisa biográfica sobre D. 
João I, obedecendo a um plano inicial e geral para toda a turma. Enquanto que na 
primeira atividade, biografia de D. Afonso Henriques, os discentes serviram-se das 
leituras do manual e do livro de José Jorge Letria, “Era uma vez um rei conquistador”, 
descobriram a vida de D. Afonso Henriques através de um texto livre, agora tiveram 
que seguir escrupulosamente uma planificação inicial. A partir das leituras feitas, os 
alunos tiveram que pesquisar informação sobre a data de nascimento, a filiação, o 
envolvimento político, a conjuntura interna da época, o casamento, filhos que teve e a 
data da morte do rei D. João I. Este trabalho demonstrou a importância da abordagem 
de conteúdos da disciplina de História em interação com conteúdos da disciplina de 
57 
 
Português, a pertinência da transversalidade no currúculo escolar, sendo visível uma 
entrega muito mais ativa dos alunos nas diferentes áreas curriculares, tendo 
obviamente sempre subjacentes uma planificação inicial de apoio a todo o trabalho 
que vai sendo realizado e que em muito contribui para o sucesso do trabalho. 
De uma maneira geral,  foi um trabalho que se revelou muito positivo, em que 
foram dinamizadas atividades adequados aos contextos, que estimularam o interesse 
e a motivação dos alunos, partindo de um universo que já lhes era familiar, ativando 
assim os conhecimentos transversais de outras áreas curriculares, neste caso 
específico, História. O contacto com várias tipologias textuais, com diferentes níveis de 
dificuldade linguística, estabelece um verdadeiro ensaio de preparação dos alunos 
para a vida ativa, visto constituir na verdade um conjunto de estratégias diferentes das 
habituais que proporcionaram práticas, englobando os vários domínios da língua com 
conteúdos não propriamente desconhecidos do seu campo de ação. Procurou-se 
selecionar tipologias diferentes com o objetivo de levar os alunos a entender a 
diversidade de intenções nos textos escritos.  
Foram atividades que atribuíram mais consistência de saberes não somente da 
disciplina de Língua Portuguesa mas também da História. Familiarizar o aluno com o 
aspeto histórico do seu país tornou-se uma prática que se revelou facilitador da 
aprendizagem da sua própria língua, tendo sido uma mais-valia a nível quer formativo, 
quer motivacional. Procurou-se operacionalizar as aprendizagens que se iam 
realizando, levando os alunos a experimentar a língua, com o objetivo de não terem 
medo de errar, cabendo ao professor adotar estratégias de correção do erro, 
nomeadamente, incentivar a autocorreção na oralidade e escrita.  
Os textos selecionados foram escolhidos criteriosamente de forma a mobilizar 
conhecimentos prévios e permitir realizar inferências necessárias à compreensão dos 
mesmos.  
Sempre que os alunos desenvolveram tarefas de escrita, procurou-se 
incrementar atividades de planificação do texto, uma vez que é notória a sua 
dificuldade nesta área. Por conseguinte, procedeu-se, habitualmente, a um 
acompanhamento sistemático deste trabalho, de forma a colmatar as dificuldades do 
domínio da produção escrita, diagnosticadas na maior parte dos alunos. Constatou-se 
também um considerável número de alunos que não tem por hábito proceder 
posteriormente à revisão da escrita de forma crítica, corrigindo o que se mostra 
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necessário e, desta forma, sensibilizou-se para a relevância da correção final do texto 
realizado. 
 Considerando a posição de Flower e Hayes (1981), em que o ato da escrita 
pressupõe um conjunto de processos mentais, hierarquicamente organizados com 
referência à planificação, redação e revisão, procurou-se através das atividades 
práticas realizadas, seguir esta posição pois desenvolve a autonomia, a autoregulação 
do aluno. A atividade de escrita, indesejada por um número considerável de alunos, 
deve ser desde cedo treinada em contexto escolar. Refletiu-se sobre a necessidade de 
se proceder a todas as fases, sendo a da planificação a menos trabalhada pela maioria. 
É uma etapa importante, proceder à planificação do texto, para que este assuma uma 
forma mais coesa. Por vezes, a escrita é focalizada mais como “veículo de 
comunicação” do que propriamente objeto de ensino e de aprendizagem. Sublinhe-se, 
ainda, a desvalorização dos aspetos prévios da elaboração de um texto escrito, a que 








1ª Atividade:  
 
 
 Texto dramático de cariz humorístico centrado numa época da nossa história. Trata o período de transição para o início da 
nacionalidade portuguesa, época cativante para alunos desta idade, com um enredo marcado pela disputa do poder de gerações diferentes, 
neste caso, entre mãe e filho. 
   










“A verdadeira história de S. Mamede”  
1ª/2ª aula 3ª /4ª aula 5ª /6º aula 
1. Pré-leitura 2. Leitura /Análise 3. Pós-leitura 
1.1 Motivar para a leitura deste texto 
através da visualização ou audição 
da peça “A verdadeira História da 
Batalha de S. Mamede” com 
recurso à aula digital. 
1.2 Discussão oral com os alunos e 
registo escrito de um texto 
argumentativo sobre os aspetos 
afetivos desta batalha (o facto de 
ser um conflito cujos intervenientes 
diretos das alas opostas são um 
filho de um lado e a própria mãe do 
outro). 
 
 2. 1 Primeira leitura da obra; 
 2.2 Leitura dramatizada; 
 2.3 Contextualização histórica; 
  2.4 Associação das várias personagens à organização social da época; 
  2.5 Divertimentos da época; 
2.6 Compreensão do texto; 
  2.7 Características de um texto dramático; 
2.8 Treino do dicionário; 
2.9 Atividades de consolidação/revisão gramatical: Tipos e formas de 
frases. 
Elaboração de uma 








No final destas aulas, os alunos deverão ser capazes: 
•  sintetizar as características do texto dramático/poético;  
• interpretar o texto "A Verdadeira História de S. Mamede";  
• identificar as personagens;  
•  compreender relações entre personagens e acontecimentos; 
• contextualizar o texto  à época;  
•  identificar pormenores importantes da história;  
• estabelecer associações de sentido entre palavras;  
• distinguir diferentes  tipos e formas de frases; 
•  dramatizar texto "A Verdadeira História de S. Mamede ".  









2ª Atividade:  
 
Se as histórias, em geral, são importantes para a formação e a educação da criança, as de cariz histórico são-no, de uma forma mais 
acentuada em contexto escolar, contribuindo de forma muito positiva para um conhecimento interdisciplinar e solidificado pela coerência de 
linguagem em mais do que um contexto curricular. 
 
“Era uma vez um rei conquistador” 
1ª /2ª aula 3ª /4ª aula 5ª /6º aula 
1. Pré-leitura 2. Leitura /Análise 3. Pós-leitura 







- Qualidade da encadernação; 
- Formato do livro; 
- Ilustração. 
 
    2. 1. Primeira leitura da obra; 
    2.2. Leitura dramatizada; 
    2.3. Perguntas de interpretação sobre a obra: 
    2.3.1. Indicar o autor; 
    2.3.2. Identificar a que é que se compara o nascimento de um país;  
    2.3.3. Registar como começou a nossa história de Portugal; 
    2.3.4. Referir a expressão usada no início da maior parte das 
histórias fantásticas; 
   2.3.5. Mencionar as personagens da história; 
   2.3.6. Referir a personagem principal; 
   2.3.7. Indicar os anos que Afonso tinha quando o pai faleceu; 
 







1.2. Elaboração de  
possíveis histórias a partir da 
observação das imagens do livro. 
 
    2.3.8. Transcrever da obra uma expressão que ateste o sonho de 
Afonso relativamente ao Condado Portucalense; 
   2.3.9. Referir a relação que existia entre Afonso Henriques e Egas 
Moniz; 
   2.3.10. Caracterizar psicologicamente Afonso; 
   2.3.11. Mencionar o que o não gostava de ver na sua mãe; 
   2.3.12. Segundo a opinião de Afonso, qual era a utilidade dos 
castelos; 
   2.3.13. “Afonso Henriques ouvia sempre as palavras sábias de Egas 
Moniz com grande atenção e respeito.” 
               Explicar o sentido desta frase; 
   2.3.14. Referir quem foi Geraldo Sem Pavor; 
   2.3.15. Identificar o nome das batalhas travadas por D. Afonso 
Henriques e com quem foram; 
   2.3.16. Mencionar de onde provém a língua portuguesa. 
   2.4. Estabelecer a ponte com conhecimentos transdisciplinares; 
   2.5.1. Retirar da obra um nome, verbo, adjetivo, determinante e 
pronome, referindo a respetiva subclasse; 
   2.5.2. Afonso aprendeu as primeiras letras.   










No final destas aulas, os alunos deverão ser capazes: 
•  sintetizar as características do texto narrativo;  
• resumir uma história;  
• identificar as personagens;  
• caracterizar o tipo de narrador; 
•  compreender relações entre personagens e acontecimentos; 
• contextualizar a história  à época;  
•  identificar pormenores importantes;  
• estabelecer associações de sentido entre palavras;  
• conjugar verbos em diferentes tempos verbais do modo indicativo; 
•  ler a história integral em voz alta rotativamente por parágrafos; 
• consolidar a noção de período/parágrafo. 








“Nesta linha de rentabilização da leitura pela sua articulação com a escrita, o trabalho sobre um texto analisado pode ser a base de atividades 
várias e bem conhecidas como reprodução, reescrita, resumo, paráfrase. Com muitas variantes possíveis: descontruir um texto, mudando a 
ordem das frases e outras unidades constituintes e propor ao aluno que o reconstrua é um exercício intermédio entre leitura e escrita, um 
exercício de reconhecimento que já envolve uma progressão no sentido da progressão; apresentar um texto incompleto pedindo ao aluno que 
escreva uma continuação é um exercício fecundo para sensibilizar a que continuar um texto pressupõe apreender a sua forma de 
desenvolvimento e integrar-se nela, imitando-a, num certo sentido; dar continuidade à orientação narrativa ou argumentativa, mas também 










“A lenda do milagre das rosas” 
 
1ª /2ª aula 
 
 
3ª /4ª aula 
 
5ª /6º aula 
1. Pré-leitura 2. Leitura /Análise 
 
3. Pós-leitura 
1.1 Características de uma lenda 
como género textual específico; 
 
1.2 Incentivar os alunos para 
procurar saber no seu meio em 
que consistiu esta lenda.  
2.1 Leitura do texto; 
2.2 Questões sobre o seu conteúdo; 
2.3 Contextualização histórica; 
2.4 Localizar no espaço; 
2.5 Relacionar o milagre das rosas com o carinho sentido entre o 
povo e a rainha; 
2.6 Medidas tomadas no país por D. Dinis; 
2.7 Fazer retrato psicológico da D. Isabel; 
 2.8 Funções sintáticas: 
2.8.1 Sujeito; 
2.8.2 Predicado; 
2.8.3 Complemento direto; 
2.8.4 Complemento indireto; 
2.8.5 Vocativo; 
2.9 Classes dos adjetivos: 
2.9.1 Adjetivos qualificativos; 
2.9.2 Adjetivos numerais; 
2.10 Recurso expressivo – enumeração. 
 
 
3.3. Elaboração de um 
texto argumentativo a 
partir de pesquisas feitas 
pelos alunos sobre a vida 
na corte da época; 
 
3.2 Identificar alguns 
aspetos na forma de vida 






No final destas aulas, os alunos deverão ser capazes: 
•  sintetizar as características da lenda;  
• resumir uma história;  
• identificar os intervenientes;  
•  compreender relações entre personagens e acontecimentos; 
• contextualizar a história  à época;  
•  identificar pormenores importantes;  
• estabelecer associações de sentido entre palavras;  
• distinguir funções sintáticas: sujeito, predicado, complemento direto, complemento indireto e vocativo.; 
•  ler a lenda; 
• reconhecer adjetivos qualificativos e numerais. 








4ª Atividade:  
 
 
 Valorizar a nossa própria identidade no seu todo, complementar com uma diversidade de materiais que levam o aluno a tomar 
consciência do seu próprio papel na sociedade é uma tarefa que a escola não se deve descartar. O ser social em constante mutação exige da 
escola uma ambivalência de saberes que deverão contribuir para uma diversidade formativa  dos elementos que a compõem. 
 
 
Lopes, Fernão, “Uma contestação popular” 
1ª /2ª aula 
 
3ª /4ª aula 5ª /6º aula 
1. Pré-leitura 2. Leitura /Análise 3. Pós-leitura 
 
1. Características da crónica e um breve 
registo biográfico de Fernão Lopes.  
2.1. Leitura do texto; 
2.2. Compreensão; 
2.3. Contextualização histórica. 
 
3.1. Biografia do rei D. 
João I; 
 







No final destas aulas, os alunos deverão ser capazes: 
•  sintetizar as características da crónica;  
• resumir  um texto;  
• identificar os intervenientes;  
•  compreender relações entre personagens e acontecimentos; 
• contextualizar a história  à época;  
•  identificar pormenores importantes;  
• estabelecer associações de sentido entre palavras;  
• distinguir funções sintáticas: sujeito, predicado, complemento direto, complemento indireto e vocativo.; 
•  ler a lenda; 
• reconhecer adjetivos qualificativos e numerais. 
Final: Relatório crítico (avaliação) 
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   3.2.2. Avaliação das atividades 
 
Todas as atividades foram planificadas e em tempo útil aplicadas conforme o 
previsto. O objetivo delas foi avaliar até que ponto uma maior diversidade de 
atividades com recursos de diversas origens, em cooperação entre o Português e, 
neste caso, História, contribuirá para um maior empenho, motivação e êxito dos 
alunos nos diferentes percursos e áreas escolares.  
A partir dos descritores de desempenho avaliados, constantes nas Metas 
Curriculares e referidas na primeira coluna do esquema abaixo,  foi elaborada uma 
análise sumária qualitativa dos trabalhos realizados pelos alunos. Constatou-se que, 
tendo havido uma participação constante, os alunos apresentaram algumas 
dificuldades a nível da escrita, expostas no quadro seguinte. 
 
 






1ª 2ª 3ª 4ª 

















Indicar os aspetos 
nucleares do 
texto, respeitando 
a articulação dos 
factos ou das 
ideias, assim como 



































respeito de ações 
das personagens ou 
de outras 
informações que 
possam ser objeto 
de juízos de valor 
 
   --- 
 






quer do rei D. 
Dinis 
 
   --- 





























e não sentiram 
dificuldades 
Utilizar e marcar 
adequadamente 
parágrafos 





A maior parte 







retoma e de 
substituição que 
assegurem a 


























Escrever um texto 











tomada de uma 
posição e 
apresentando, pelo 
menos, duas razões 






  --- 
 
   --- 
deu a sua 
opinião. 
 

































Tabela 4 – Avaliação dos trabalhos realizados pelos alunos. 
 
A partir da análise de todo o processo e produto final realizado pelos alunos no 
término de cada atividade, comprovou-se que houve uma entrega a todas as 
propostas de trabalho pelo grupo/turma, uma vez que foram realizadas com empenho 
e dedicação. Os alunos, através das atividades concretizadas, aplicaram as 
competências do Português e História também de forma autónoma, contextualizada e 
responsável, recorrendo a textos de diferentes géneros conforme o planificado. 
A sequencialidade das tarefas realizadas visaram de algum modo proporcionar 
uma diversidade de estratégias no sentido de atribuir um sentido motivacional maior 
quer aos alunos como mesmo à professora, provocar um abalo na rotina e procurar 
adquirir novas formas de acesso ao conhecimento. A forma como os alunos aderiram 
mostrou que a experiência foi positiva, contudo poderia ter tido uma distribuição 
anual mais sequenciada e espaçada.  
Relativamente à seleção das atividades, houve a preocupação de abordar todos 
os domínios do Português, área disciplinar que se revelou muito útil a competências 
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transversais em todos os níveis de ensino dado a sua especificidade.  Em paralelo, 
foram valorizados a compreensão dos conteúdos da área disciplinar de História, neste 
estudo concreto. 
Procuraram-se elaborar os materiais e planificar as atividades utilizando textos 
diversos, devidamente selecionados, que constituíssem uma oportunidade para os 
alunos desenvolverem estratégias de compreensão oral e escrita da língua, no sentido 
de valorizar e unificar o saber simultaneamente abordado noutras áreas disciplinares. 
Foi constatado que os domínios do Português, oralidade, leitura, compreensão e 
escrita representam competências transversais de enorme peso na História, como 
atrás já foi referido. O trabalho colaborativo, estratégia frequentemente utilizada, 
contou com a colaboração de grupos de dimensão variável, tendo-se revelado 
benéfico porque a ideia de partilha de saberes foi frequentemente confrontada em 
contexto de aula. O recurso frequente do uso das tecnologias também se mostrou 
positivo uma vez que vivemos na época da sua generalização e, por conseguinte, 
sendo uma área de interesse para a maioria dos jovens, assumiu mais um motivo de 
entusismo cativante nos alunos.  
Quando falamos em transversalidade da língua, referimo-nos ao saber no seu 
todo, contudo, há especificudades linguísticas e cognitivas, próprias de cada disciplina, 
abordados em cada contexto disciplinar. Freitas e Solé (2003) referem que todas as 
disciplinas podem contribuir para a aprendizagem da língua. 
Em todo o trabalho realizado, os conhecimentos da História atribuíram uma 
contextualização evidente, motivante para a análise linguística trabalhada em 
Português. Foi constatado que o domínio das competências de Português influenciam 
positivamente as aprendizagens dos conhecimentos históricos.  
 No próprio Currículo Nacional do Ensino Básico - Competências Essenciais  é 
reforçada a relevância da transversalidade na medida em que os conhecimentos que 
os alunos adquiriram em Português não são suficientes para entenderem as restantes 
áreas curriculares, uma vez que cada disciplina apresenta características linguísticas 
próprias. 
 A pertinência de implementar aulas integradas em projetos, que englobem 
várias disciplinas do currículo, com enfoque nas competências da leitura, compreensão 
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e escrita adotando as linguagens específicas de cada área disciplinar, é uma valência 
com resultados positivos, nomeadamente no Português e na História.  
 Para atingir os objetivos da História, é necessário dominar as competências do 
Português, isto é, é necessária uma informação cruzada de saberes. Tal como afirma 
Barthes (1979), “todas as ciências se encontram disseminadas no monumento 
literário”, sendo fundamental que os alunos, em História, consigam construir o seu 
passado, de forma autónoma, através da operacionalização das competências que vão 
adequirindo, nomeadamente em Português. 
 A realização de uma tarefa prévia, direta ou indiretamente a ver com o texto a 
ser lido, foi uma constante no trabalho desenvolvido, pois funcionou como estímulo 
para que os alunos tivessem criado expectativas, vontade de ler o texto e, ao mesmo 
tempo, acumulassem conhecimentos úteis para si, partilhando da opinião de  Ângela 
Kleiman (1989:35) ao defender que uma leitura desmotivada não desenvolve a 
aprendizagem. 
 Através deste estudo, procurou-se aferir a pertinência deste tipo de estratégias 
quer para a aquisição das competências da língua, quer para o desenvolvimento do 
conhecimento histórico em si. Deste modo, foram sugeridas aos alunos atividades que, 
de uma forma direta ou não, se conseguisse avaliar a capacidade deles se transporem 
para épocas diferentes, entendendo exatamente o contexto a que se reportam e, ao 
mesmo tempo se avaliassem os domínios linguísticos. 
Foi uma experiência facilitada pelo facto da professora lecionar duas disciplinas 
de áreas de safer diferentes. Na eventualidade de serem professores diferentes seria 
igualmente possível fazer a transversalidade, mas teria que obedecer a um plano de 
preparações prévias com o objetivo de traçar as linhas orientadoras comuns num 












“(...) todo amanhã se cria num ontem, através de um hoje (...). Temos de 
saber o que fomos, para saber o que seremos” (Freire, 1982:33). 
 
Este trabalho pretendeu ser uma reflexão centrada na interação dos vários 
saberes do ensino básico e na certificação da vantagem do uso do conhecimento em 
diferentes situações na sala de aula. 
É reconhecido que um bom nível de proficiência em língua portuguesa, o 
domínio de conceitos gramaticais básicos e o treino de reflexão sobre a língua 
constituem fatores que promovem uma aprendizagem bem sucedida de outras áreas 
curriculares. Através da familiarização dos conteúdos abordados nas várias disciplinas, 
os alunos sentem-se mais envolvidos nos conteúdos programáticos da disciplina de 
Português e até das restantes. Por conseguinte, constitui uma mais-valia a 
aprendizagem que o grupo transporta para a sala de aula e a envolvência que 
posteriormente é nítida na forma como os alunos interagem em contexto de sala de 
aula.  
Consideramos que o desempenho da escrita e da oralidade, ao nível da 
compreensão/produção oral e escrita será tanto mais eficaz quanto maior for o 
conhecimento explícito que cada um tiver quer do funcionamento da língua quer do 
modo como se recolhe, seleciona e organiza a informação proveniente das mais 
diversas fontes. É esta análise que permite desenvolver com segurança e espírito 
crítico os domínios atrás referidos.  
Deve-se ter, ainda em atenção, o facto de que cada aluno tem um ritmo e uma 
forma de aprendizagem própria daí que seja vantajoso diversificar abordagens para 
que todos tenham maior oportunidade de acesso e de sucesso multiplicando e 
diversificando as suas experiências linguísticas, não apenas como recetores mas 
também como produtores.  
Assim, individualmente, em pares e/ou em grupos maiores, parte-se para a 
descoberta e prática da língua, abrindo a aula de Português a outras situações 




Tem sido demonstrado que, quanto maior atenção for dada nestas disciplinas à 
leitura e à escrita, tanto melhores serão os resultados obtidos pelos alunos na área 
curricular disciplinar de Língua Portuguesa. A transversalidade do conhecimento 
facilita a ligação afetiva entre os alunos, o professor e até com a própria disciplina, 
repercutindo-se mais tarde, por vezes, nas preferências da seleção das áreas 
disciplinares a definir em anos mais avançados. 
Pode ser abordada uma aula de uma determinada área curricular através de uma 
visão segmentada e fechada em si mesma ou, pelo contrário, pode fornecer 
instrumentos de análise que extravasam a própria disciplina, abrindo ao aluno outros 
patamares do saber. 
  Este estudo proporcionou momentos de trabalho interdisciplinar muito 
positivos. Quanto ao trabalho em grupo, nem sempre é fácil a sua concretização, pois 
há frequentemente elementos que não trabalham, outros que têm um ritmo de 
trabalho mais lento. Contudo, é uma forma de incitar os alunos a respeitarem as 
diferenças e ao mesmo tempo promover a cooperação, o respeito, a ajuda e a 
consciência da importância de cada um dentro do grupo, fomentando a interajuda. 
Considerando que o conhecimento é um todo que aparece no currículo básico 
fragmentado por disciplinas, cabe ao professor, por significativo interesse de 
motivação, desfragmentar todo o conjunto de saberes, para que o aluno assuma a 
ligação entre as várias vertentes da aprendizagem que vai efetuando. 
Com este trabalho pretendeu-se conceber uma metodologia reflexiva em que se 
entrelaçam diferentes áreas do saber através da concretização de atividades e 
materiais pedagógicos criados propositadamente para esse fim.  
Concluímos que a escola deve proporcionar aos alunos o desenvolvimento da 
competência comunicativa e instrumental da língua. Importa fazê-los compreender 
que o domínio correto da língua é um fator decisivo para a sua valorização pessoal, 
uma barreira contra o isolamento e exclusão sociais, um instrumento de poder e de 
afirmação perante os outros.  
Tendo tudo isto em consideração e em jeito de síntese, um professor de língua 
materna: 
1. Domina os conteúdos curriculares da disciplina; 
2. Conhece a didática da disciplina; 
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3. Tem consciência das características de desenvolvimento dos alunos; 
4. Organiza os objetivos e conteúdos de maneira coerente com o currículo, o 
desenvolvimento dos estudantes e o seu nível de aprendizagem; 
5. Seleciona recursos de acordo com os objetivos de aprendizagem e as 
características de seus alunos; 
6. Escolhe estratégias de avaliação coerentes com os objetivos de aprendizagem; 
7. Estabelece um clima favorável; 
8. Manifesta altas expectativas em relação às possibilidades de aprendizagem de 
todos; 
9. Demonstra e promove atitudes e comportamentos positivos; 
10. Comunica de alguma forma com os pais dos alunos; 
11. Aplica estratégias de ensino desafiantes; 
12. Utiliza métodos e procedimentos que promovem o desenvolvimento do 
pensamento autónomo; 
13. Busca aprimorar o seu trabalho constantemente com base na reflexão 
sistemática, na autoavaliação e no estudo; 
14. Trabalha em equipe; 
15. Possui informação atualizada sobre as responsabilidades de sua profissão; 
16. Conhece o sistema educacional e as políticas vigentes; 
17. Domina as novas tecnologias; 
18. Promove a interdisciplinaridade. 
 Considerando importante uma atitude de abertura frente a novos conceitos 
sobre pedagogia, em contexto de sala de aula, deverá haver um ambiente propício ao 
ensino/aprendizagem, em que o aluno não deverá ter uma função passiva, mas antes 
interventiva. Sempre à procura de quebrar a rotina e apoiar a maior parte dos projetos 
que de alguma forma contrariam o delineado suceder de aprendizagens, dinamiza-se 
um espírito de curiosidade emergente do espaço de cada aluno. A educação linguística 
deve ser orientada para a aquisição gradual das competências comunicativas no seu 
todo, ao longo dos diversos ciclos de ensino, fomentando nos jovens um gosto 
insaciável do saber. 
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 A metodologia de ensino é desejável que não seja estática, a adoção de 
estratégias diferenciadas devem sofrer adaptações, procurando responder às diversas 
situações específicas de cada turma e de cada aluno, à procura de uma perfeição 
utópica que será atemporal.  
 Há todo um percurso que resulta de um caminho que já vem longo e que tem 
sido a base desta dinâmica de ensino, surgindo assim novas alternativas sem fim à 
vista. 
 Nessa complexa dinâmica de refletir sobre a língua, com o objetivo de 
“aprender a aprender”, diversificar seus discursos, promover diferenciadas formas dos 
diversos domínios da língua, os alunos vão se constituindo sujeitos letrados em 
práticas académicas, vão se tornando sujeitos mais críticos e curiosos, 
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O teatro é uma forma de
arte muito antiga, com
origens na Grécia.
No início, os atores
usavam máscaras e as
peças eram representadas




O teatro continuou a ser uma importante forma de






Chama-se texto dramático ao texto que é escrito




O texto dramático é constituído por dois elementos:
- Falas das personagens,
ou diálogos, que devem
ser ditos pelos atores.
- Indicações cénicas, ou didascálias, que informam
os atores, o encenador e o leitor sobre os vários





Geralmente, o texto dramático contém algumas
indicações cénicas iniciais, relativas ao cenário, aos
adereços que devem ser colocados em palco e ao




Os diálogos são divididos entre as personagens
locutoras e interlocutoras, designadas pelos seus
nomes, antes de cada fala.
Ao longo do texto dramático, vão surgindo várias
indicações cénicas, colocadas entre parênteses
ou em itálico.
CAPITÃO: – Preparar para a abordagem! Mexam-se,
seus animais!
CAPITÃO (Dá de repente um salto): – Terra, terra!




As indicações cénicas referentes à representação
dão informações sobre a movimentação dos





PIRATA DA PERNA DE PAU: Terra à vista!
A ilha aproxima-se do barco. Por trás da ilha
aparece o Rei. Tem um aspeto grotesco de rei
do Carnaval.
PIRATA DA PERNA DE PAU: Todos ao
ataque. Eh! Eh! Abordagem!
A ilha e o barco chocam. O Pirata, de espada
em punho, sai do barco. Os dois vagabundos
seguem-no, medrosamente.
PIRATA DA PERNA DE PAU (dirigindo-se ao
Rei, ameaçadoramente): Deita cá para fora









Geralmente, o texto dramático divide-se em
cenas (sempre que entra ou sai uma





A escrita de um texto dramático deve ter em conta
alguns aspetos importantes:
- O ritmo dos diálogos não deve ser
monótono, sendo conveniente variar o tipo
de frases usadas.
- Deve ser empregue pontuação própria do
discurso direto, de modo a aproximar-se da
expressão oral.
- O vocativo deve ser utilizado como
referência para os atores e o público, pois
permite a identificação dos interlocutores.
- Todo o conteúdo deve ser expresso nas
falas e nas ações das personagens, pois




O texto dramático é a base escrita de uma peça
teatral.
Ao lê-lo, podemos imaginar o
cenário, a ação, as









































































































































































































Anexo 7– Caderno de atividades do manual. 
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